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Escândalo no Cimserra: licitação milionária
pode ser entregue à empresa fantasma

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Senado vota 
isenção maior 
para o Imposto 
de Renda

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Se não houver alterações, imposto zero para 
quem ganha até R$ 5 mil vai à sanção

PÁGINA 7

Irã reconstruirá suas instalações nucleares

Direita coloca 
segurança 
no palanque 
eleitoral

BASTIDORES (MOLICA) - PÁGINA 5
PÁGINA 10

Relator tampão da ADPF das Favelas 
no STF, o ministro Alexandre de Mo-
raes vem ao Rio para ter uma reunião 
com o governador Cláudio Castro 

para saber se a Operação Contenção 
seguiu as normas da ADPF. Moraes 
também solicitou uma conversa com 
o prefeito Eduardo Paes. 

Ex-secretário de segurança de SP, Moraes vem 
ao Rio e verá o impacto da ADPF das Favelas
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TCMRio coloca 
lupa na venda 
do controle 
da Ciclos

JOSÉ A. MIGUEL

Florianópolis 
tem a melhor 
praia urbana

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Canções que 
contam a 
tragédia carioca

PÁGINA 2

A Câmara Municipal de Areal 

rejeitou a cassação de Gutinho 

Bernardes por compras indevidas 

na área de educação. Os vereado-

res, porém, avaliam uma CPI.

A Companhia Siderúrgica 

Nacional terá que ressarcir o INSS 

por gastos pagos a dependentes de 

quatro vítimas fatais de uma ex-

plosão na usina, em 2016. 

Areal pode 
ter uma 
CPI contra 
Gutinho

Siderúrgica 
terá que 
ressarcir 
INSS
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PÁGINA 15

A disputa entre Flamengo e 

Palmeiras pelo topo do futebol 

brasileiro segue também fora dos 

campos. Os clubes também due-

lam para saber quem terá mais re-

ceita fi nanceira no fi m do ano. 

Flamengo 
e Palmeiras 
duelam nas 
receitas

PÁGINA 7

Em 3 de novembro de 1930 , Getúlio Dor-

nelles Vargas era empossado como presidente 

do Brasil. De forma interina, o político de São 

Borja foi, aos poucos, fi cando no poder, para 

completar 15 no controle do país, passando de 

governo democrático para nazifascista. 

Há 95 anos, 
o país via o 
início da 
Era Vargas

PÁGINA 16

Domínio Público

Vargas assinando a posse como presidente do Brasil

Se o Rio 
pedir, 
Planalto 
avalia GLO

TALES FARIA - PÁGINA 3

reirei
Astro

S E G U N DA - F E I R A

‘Mulher Rei’, com Viola Davis, 

chega à TV aberta nesta segunda

PÁGINA 7

PÁGINA 6

Novo gibi 

de Astérix 

aquece o 

mercado 

europeu 

de HQs
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Teatro Gláucio Gill faz 60 anos e 

recebe 30 peças em 30 dias

Festival do Rio/Divulgação

O baiano Wagner Moura confi rmou ser uma boa 
aposta para o Oscar de Melhor Ator em 2026
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: EMPOSSADO O MINISTÉRIO DE GETÚLIO VARGAS

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 4 de novembro 
de 1930 foram: Empossado o novo 
ministério brasileiro de Getúlio 

Vargas com Juarez Távora na Via-
ção; Oswaldo Aranha no Interior e 
Justiça; J.M. Whitaker na Fazenda; 
general Leite de Castro na Guerra; 

almirante Isaias de Noronha na Ma-
rinha; Assis Brasil na Agricultura; 
e Afranio de Mello Franco como 
Chanceller/ Exterior.  

HÁ 75 ANOS: TRUMAN SOFRE TENTATIVA DE ATENTADO NA CASA BRANCA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de novembro de 
1950 foram: Dois porto-riquenhos 
fi zeram uma tentativa de atentado 

contra Truman, mas foram abatidos 
pela segurança da Casa Branca. Um 
morreu e outro fi cou gravemente 
ferido. Trygve Lee é reeleito secre-

tário-geral da ONU. Tropas fazem 
primeira batalha de caças à jato na 
Coreia. Adenauer se opõe à novas 
eleições na Alemanha Ocidental  

Praia de Florianópolis, conquistou o título de melhor 
praia urbana do mundo ibero americano

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1 - PRAIA NÚMERO 1 DO 
MUNDO - Jurerê Internacional, 
em Florianópolis, conquistou em 
junho o título de melhor praia 
urbana ibero americana, supe-
rando concorrentes de países 
como Cuba, Espanha, Argentina 
e Colômbia. Por Angela Bueno. 
O resultado foi divulgado em 
junho deste ano. O estudo, do 
CIF Playas (Centro Internacio-
nal de Formação em Gestão e 
Certifi cação de Praias) e da Pro-
playas (Rede Iberoamericana de 
Gestão e Certifi cação de Praias), 

analisou 200 praias em 11 países 
das Américas e Península Ibérica, 
medindo indicadores agrupados 
nas dimensões recreação, prote-
ção, conservação e sanidade. (...) 
(NDMAIS) 

2- TRADUÇÃO DOS Air-
Pods Pro 3 funciona? Sim. Sim, 
a tradução em tempo real dos 
novos AirPods Pro 3 realmente 
funciona. O recurso permite que 
as conversas sejam traduzidas 
em tempo real entre cinco idio-
mas: português do Brasil, inglês, 

francês, alemão e espanhol.  A 
tecnologia é considerada efi caz e 
promete facilitar a comunicação 
entre pessoas de diferentes idio-
mas.  (...) (O GLOBO)

3 - LUXO À BEIRA-MAR: 
dois hotéis no Brasil estão entre 
os 50 melhores do mundo em 
2025. Em 2025, dois endere-
ços brasileiros mostraram que o 
luxo tupiniquim também tem 
seu espaço entre os grandes no-
mes da hotelaria internacional. 
O Belmond Copacabana Pala-

ce, no Rio de Janeiro, e o Rose-
wood São Paulo fi guram entre 
os 50 melhores hotéis do mun-
do, segundo o � e World’s 50 
Best Hotels, divulgado quinta-
-feira (30), em Londres. (...) (O 
GLOBO)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

“Há quem não se impor-
te/ Mas a Zona Norte/ É feito ci-
gana lendo a minha sorte/ Sem-
pre que nos vemos ela diz/  A 
minha história/  Escorre aqui”. 
Na noite da última quinta-feira, 
desabei feito um viaduto ao, num 
show de Moyseis Marques, ouvir 
“Só dói quando Rio”, música de 
Moacyr Luz e Aldir Blanc.

Como dizem outros versos 
da canção, só fi co à vontade nes-
ta cidade doce e dolorosa — em 
particular, nas ruas suburbanas 
que me viram crescer. Um Rio 
que hoje se mostra cruel, inviá-
vel, vingativo, que troca a festa da 
vida pelo gozo da morte.

Os dois compositores — mais 
Paulo César Pinheiro — escreve-
ram outro alerta, diagnóstico de 
que seguíamos por atalhos com-
plicados, que proliferavam valas 
em nossos corações. Mas “Sauda-
des da Guanabara”, lançada há 36 
anos, é canto de esperança, tem fé 
na retirada das fl echas do peito de 

nosso padroeiro, na salvação. De 
lá pra cá, escarrarmos mais e mais 
sangue de outras hemoptises em 
canais como o do Mangue. 

A perspectiva romântico-
-libertária do “Quando derem 
vez ao morro/ Toda a cidade 
vai cantar” (Tom Jobim e Vini-
cius de Moraes) perdeu fôlego, 
o morro cansou de esperar a sua 
vez, rejeitou o enquadramento 
lírico e a receita de bolo revo-
lucionário, a velha história do 
quando chegar o momento.

Quem sabe faz a hora, do 
jeito que dá; caminhos tortos 
que foram sendo abertos ao se 
caminhar descalço sobre brasas 
e espinhos, disparando e levan-
do tiros. Saiu Dadinho, entrou 
Zé Pequeno (“Sacaram o ber-
ro/  Meteram faca, ergueram 
ferro/  Aí Exu falou: Ninguém 
se mete!”, Bosco e Blanc). 

Nossa tragédia foi sendo 
construída com empenho. Fi-
cou pra trás a história do sonho 

de se andar tranquilamente na 
favela em que se nasceu. Ao 
longo dos anos, Chico Buarque 
registrou: “Civilização encruzi-
lhada/ Cada ribanceira é uma 
nação”, “No avesso da monta-
nha, é labirinto/ É contra-senha, 
é cara a tapa”, “A gente ordeira e 
virtuosa que apela/  Pra polícia 
despachar de volta/  O popula-
cho pra favela/ Ou pra Bengue-
la, ou pra Guiné”.

A carne mais barata do mer-
cado é a carne negra, gritou Elza 
Soares ao cantar o manifesto de 
Marcelo Yuka, Seu Jorge e Ulis-
ses Cappelletti. “Eu tenho uma 
Bíblia velha, uma pistola automá-
tica/ Um sentimento de revolta/ 
Eu tô tentando sobreviver no in-
ferno”, responderam os Racionais 
MCs, que completaram: “Não 
quero achar normal/ Ver um 
mano meu coberto com jornal”.

(Enquanto escrevo este texto, 
jovens brancos dançam ao som 
de sucessivos funks três andares 

abaixo da minha janela. Esse som 
de preto, de favelado — quan-
do toca ninguém fi ca parado, 
frisam  Amilcka e Chocolate — 
continua autorizado a circular, 
a frequentar festas na Zona Sul 
carioca, sobe sem restrições pelo 
elevador social.) 

“Qual a paz que eu não quero 
conservar/  Pra tentar ser feliz?” 
— um ano depois de lançar essa 
questão, Marcelo Yuka tentou 
impedir um assalto e tomou mui-
tos tiros. Levado para um hospi-
tal público, foi esculachado por 
integrantes da equipe de socorro, 
eles julgaram que um negro, feri-
do daquele jeito, só poderia ser 
trafi cante.

“Rio de Janeiro, favelas no co-
ração”: o último verso da canção 
que abre esta crônica soa agora 
arcaico; o Rio dói de tudo que 
é jeito, já não está dando pra rir. 
Estão lá os corpos estendidos no 
chão — de policiais, de crimino-
sos, dos nem-nem.

Após a operação de terça-fei-
ra, 28 de outubro, a questão pos-
ta pela mídia e pela opinião pú-
blica, é o “dia seguinte”. O que 
fazer? Ora, só há um caminho: 
a retomada dos territórios aban-
donados pelos governos que me 
sucederam! Não sei se sob o co-
mando do atual governante, que 
está a 4 meses de deixar o cargo 
para disputar o senado federal. 

Em abril de 2014, deixei o 
governo com milhões de habi-
tantes da cidade do Rio de Janei-
ro protegidos por policiamento 
24h nas comunidades. Digo, 
sem medo de errar, milhões de 
pessoas. Porque a pacifi cação 
das comunidades, além de dar 
tranquilidade aos seus morado-
res, reverberava nos bairros vizi-
nhos às comunidades. 

Pergunte a um morador 
de Copacabana, da Tijuca, 
da Penha, do Rio Comprido, 
de Realengo, de Botafogo, ou 
de qualquer bairro impactado 
pela pacifi cação de comunida-

des vizinhas, se a vida dele não 
melhorou, se o ir e vir da sua 
família não era bem mais tran-
quilo, se o seu imóvel se valori-
zou, e por aí vai.

Pergunte aos moradores dos 
Complexos do Alemão e da Pe-
nha o que mudou nas suas vidas, 
após a retomada dos territórios 
pelas forças de segurança! Per-
gunte sobre os investimentos 
em infraestrutura, em políticas 
sociais, em educação, esporte, 
lazer, mobilidade, cidadania. 

Quando recuperamos os 
dois Complexos, afi rmei que 
ali era o quartel central da 
organização criminosa Co-
mando Vermelho, no Rio de 
Janeiro. O abandono dessas 
comunidades, nos últimos 
onze anos, fez com que essa re-
gião se tornasse não o quartel 
central do Rio, mas do Brasil!

Não acredite que é possível 
a retomada de qualquer ter-
ritório dominado pelo poder 
paralelo sem policiamento per-

manente. Quem diz isso não 
conhece a realidade do Rio ou 
é um farsante.

A quantidade de fuzis nesses 
últimos onze anos se multipli-
cou por toda a região metropoli-
tana e o interior. Por falar nisso, 
ouço bobagens sobre cidades do 
interior terem recebido margi-
nais fugidos das UPPs. Mentira! 
Cidades do interior viram nesses 
últimos onze anos o debacle não 
só da segurança pública, como 
de diversos serviços do estado. 

O que falta é gestão! A se-
gurança não é dissociada de ou-
tras politicas públicas. Nosso 
governo impactou a segurança 
pública positivamente, mas 
também a saúde com a cons-
trução de 7 novos hospitais, 55 
UPAs 24h; passamos de lanter-
na para o top 5 do IDEB no en-
sino médio do país; nossa ges-
tão administrativo-fi nanceira 
recebeu o grau de investimento 
das principais agências de risco 
internacionais.

Vale lembrar que, na segu-
rança pública, construímos o 
CICC- Centro Integrado de 
Comando e Controle - e a Ci-
dade da Polícia. O IML era uma 
casa dos horrores no centro anti-
go do Rio. Construímos o atual. 
Fizemos inúmeros concursos 
públicos para a polícia mili-
tar, polícia civil, polícia penal 
e bombeiros-militares. Demos 
dignidade salarial aos nossos 
servidores públicos. Basicamen-
te, a atual estrutura da segurança 
pública do estado é legado dos 
meus dois governos. De lá pra cá 
muito pouco foi feito. 

Nossos policiais que encara-
ram os marginais, na operação 
de terça passada, são verdadeiros 
heróis. Enfrentaram onze anos 
de abandono do poder público 
nos Complexos do Alemão e da 
Penha e o consequente fortaleci-
mento dos criminosos.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Fernando Molica

Sérgio Cabral*

Canções que contam a tragédia carioca

Segurança Pública

Opinião do leitor

Encontro

É fundamental para o Brasil e para o mun-
do que se estabeleçam diálogos. A palavra é a 
única arma capaz de promover a paz. Trump e 
Lula demonstram que é possível, pelo diálogo, 
fortalecer a “política”, superando divergências 
ideológicas. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

A singularidade de 
Vargas na política

Preocupação real ou 
fonte de engajamento?

EDITORIAL

Há 95 anos, o bom velhinho 
assumia o país. Não era o Papai 
Noel. E sim o pai dos pobres (e 
a mãe dos ricos, para continuar 
o trocadilho). Getúlio Dornel-
les Vargas iniciava o seu processo 
de comando do Brasil, numa era 
que durou 15 anos, passando por 
duas constituições, três tipos de 
governo e uma luta intensa con-
tra as forças internas e externas. 
Mostrou-se, ao longo desse pe-
ríodo, como é fazer política com 
força, garra e determinação. Não 
se apequenou nos momentos 
mais complicados e se agigantou 
quando era necessário. Não à toa, 
virou uma das raposas mais fel-
pudas da história brasileira, com 
seu desempenho à mão de ferro 
no Palácio do Catete. Saiu quase 
que pela portas dos fundos, mas 
voltou nos braços do povo, para 
fi car na eternidade dos livros e 
anais da historiografi a nacional. 

O ano de 1930 foi singular. 
De uma eleição considerada frau-
dulenta, Julio Prestes estava com 
toda a pompa para ser empossa-
do presidente. Fez viagens pela 
Europa, foi recebido com honras 
diplomáticas em Paris, Londres 
e Madrid e tinha tudo para aca-
bar com a política do café com 
leite e desempenhar a soberania 
paulista no Brasil. Eis que uma 
briga particular na Paraíba fez 

um atentado virar algo nacional e 
atrapalhar os planos da situação. 

A morte de João Pessoa foi o 
pontapé da insurreição popular 
contra o presidente Washington 
Luiz. Muitos acusaram o ataque 
de vingança contra o político. A 
Aliança Liberal usou bem o epi-
sódio para forçar uma saída de 
Luiz do poder. Porém, ela só veio 
com um golpe patrocinado pelos 
militares. 

De uma Junta Governamen-
tal Militar até Getúlio Vargas 
foram alguns dias de transição. 
O político gaúcho, esperto como 
sempre fora, partir de trem do 
Rio Grande do Sul ao Rio de 
Janeiro, sendo ovacionado em to-
das as paradas que fazia. Ao che-
gar na capital, o clamor de herói 
da nação. 

Da posse em 3 de novembro 
de 1930 ate sua saída, em 29 de 
outubro de 1945, por, que coin-
cidência, um golpe militar, Var-
gas governou o Brasil no período 
entre guerras e na Segunda Guer-
ra Mundial, sempre buscando se 
aliar seja com o nazi fascismo, 
seja com os Estados Unidos, con-
forme necessitava de ajuda políti-
co e fi nanceira. No fi m, saiu por 
força maior, mas fez uma aliado 
como sucessor, o que permitiu 
voltar sem muito temor, em 
1951, como presidente do Brasil.  

É preciso questionar as vo-
zes que infl uenciam milhões 
de jovens brasileiros. Em tem-
pos em que artistas e infl uen-
ciadores se tornam formadores 
de opinião mais poderosos que 
escolas e as próprias famílias, 
suas palavras têm peso e tam-
bém consequências.

Na recente operação con-
tra o Comando Vermelho, que 
deixou mais de 120 mortos, foi 
grande o número de manifesta-
ções críticas às forças de segu-
rança. A indignação é legítima 
e o debate público é saudável. 
No entanto, causa estranheza o 
fato de que essas mesmas vozes, 
tão ativas para condenar a ação 
policial, se mantêm em silêncio 
quando o assunto é o aliciamen-
to de adolescentes pelo crime 
organizado, uma tragédia diária 
nas favelas e que muitas vezes 
é, inclusive, incentivada. Basta 
uma rápida pesquisa sobre letras 
de música e a conduta destes 

mesmos personagens.
Se esses infl uenciadores real-

mente se dizem preocupados 
com as comunidades, deveriam 
usar sua visibilidade para algo 
mais urgente: alertar a juventu-
de sobre o verdadeiro destino de 
quem escolhe o caminho do cri-
me. Não há glamour no tráfi co. 
O fi nal, quase sempre, é a morte 
precoce ou uma vida perdida 
atrás das grades.

Em vez de discursos infl ama-
dos e análises superfi ciais, o que as 
periferias precisam são exemplos 
e mensagens de conscientização. 
Falar com franqueza sobre o pre-
ço do crime é, hoje, um ato de 
responsabilidade social. A juven-
tude periférica precisa saber que 
existe outro caminho, e que a es-
colha errada pode ser fatal. Afi nal, 
a preocupação com a juventude 
mais pobre é realmente legítima 
ou apenas uma forma de engajar e 
monetizar com um estilo de vida 
condenado ao fracasso?
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  JORNALISMO DIREITO E O 
PRECONCEITO DE UMA JOR-
NALISTA ATIVISTA DA ESQUER-
DA - Uma pena que a veterana cole-
guinha Dorrit Harazim não tenha tido 
acesso à primeira página da própria 
edição deste domingo, 02 de novem-
bro, de O GLOBO, que publicou a sua 
coluna. O seu próprio jornal respon-
de a questão que ela levanta  ao afi rmar 
“o resultado de uma primeira pesquisa 
de opinião encomenda pelo jornal bol-
sonarista Correio da Manhã, realizada 
pela Arrow Pesquisas, mostra aprova-
ção à operação polícia por 68,8% dos 
fl uminenses, ante 24,4% que desapro-
vam. Outras pesquisas haverão de ates-
tar se -ou quanto - este levantamento é 
ideologicamente enviesado.”

 Coitada da querida Dorrit em traba-
lhar em um jornal que na mesma edição 
da sua coluna, com pitadas de preconcei-
to e contaminada por um ativismo de es-
querda afi rma: “De acordo com o ins-
tituto Quaest, 64% disseram aprovar a 
ação, 58% a qualifi caram como ‘um su-
cesso’ e 73% defendem que a polícia rea-
lize operações como essa em comunida-
des”. Números que coincidem com o que 
publicamos.

 Quanto ao “jornal bolsonarista 
Correio da Manhã” recomendo que ela 
compre diariamente nas bancas o nos-
so matutino. Vai descobrir que é possí-
vel ter um jornal direito e não de direi-
ta como tenta rotular e ler artigos dos 
mais diferentes pensamentos, os mais 
à esquerda como os de Leonardo Boff  
ou Ricardo Cravo Albin, ou mais à di-
reta como Alexandre Garcia ou Aris-
tóteles Drummond, e principalmente 
a qualidade dos nossos colunistas Ta-
les Faria, Fernando Molica, Dora Kra-
mer ou Rudolfo Lago.

  Até a própria Dorrit Harazim terá 
seu espaço no Correio da Manhã, caso 
seja abandonada pelo O GLOBO. Vai 
descobrir o prazer de trabalhar em um 
jornal direito, que nunca deixou que o 
preconceito ditasse a sua manchete.

  ESCÂNDALO NO CIMSERRA: 
LICITAÇÃO MILIONÁRIA PODE 
SER ENTREGUE À EMPRESA 
FANTASMA - Uma licitação de mais 
de R$ 300 milhões do Consórcio In-
termunicipal Multifi nalitário da Re-
gião Serrana (CIMSERRA), destina-
da à contratação de quase quatro mil 
postos terceirizados de mão de obra, 
se tornou alvo de graves denúncias de 
irregularidades.

  A empresa LIONS Serviços Inteli-
gentes LTDA foi convocada e declara-
da vencedora, mas sua habilitação vem 
sendo contestada por concorrentes e por 
documentos que colocam em xeque a 
sua existência operacional.

  PROPOSTA CONTESTADA - 
Recursos apresentados por outras li-
citantes apontam que a LIONS teria 
apresentado planilha de preços incom-
pleta, sem contemplar todos os bene-
fícios obrigatórios aos trabalhadores. 
Essa falha pode gerar sérios riscos de 
precarização das condições de traba-
lho e eventual nulidade do contrato.

  EMPRESA ‘FANTASMA’ - Mais 
grave ainda, uma licitante produziu 
uma ata notarial lavrada em Brasília 
que questiona a própria existência da 
LIONS. O documento, registrado no 
Cartório do 1º Ofício de Notas do Dis-
trito Federal, relata que, em visita ao en-
dereço cadastrado no CNPJ da empre-
sa (Edifício Dina Dantas, Rua Jerivá 

PINGA-FOGO

O governo federal está disposto a de-
cretar uma operação de GLO (Garantia 
da Lei e da Ordem) no Rio de Janeiro, se 
o governador Cláudio Castro (PL) pedir.

Esta possibilidade está sendo discu-
tida do Palácio do Planalto. Mas a área 
de segurança do governo federal defen-
de que a GLO só seja aplicada em situa-
ção restrita do ponto de vita de localiza-
ção e de tempo.

Não seria, por exemplo, uma GLO 
em toda a cidade, ou todo o estado do Rio 
de Janeiro. Mas poderia ser limitada aos 
complexos da Penha e do Alemão, onde 
o governo estadual promoveu na semana 
uma megaoperação contra o Comando 
Vermelho com 121 mortes.

A vantagem da GLO é que ela per-
mite a convocação das Forças Armadas 

federais para o combate ao crime.
A coluna apurou neste domingo 

(01) que o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) deverá mandar publicar 
nesta segunda-feira, no Diário Ofi cial 
da União, a decretação em Belém (PA) 
de uma GLO voltada para os eventos da 
COP30, a 30ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudança do Clima (Con-
ferência das Partes).

Lula atenderá um pedido feito pelo 
próprio governador do Pará, Helder 
Barbalho (MDB), ao governo federal. 
A conferência, em si, tem início no dia 
10 e vai até 21 de novembro. Mas os pri-
meiros eventos começam já nesta semana 
com a Cúpula de Líderes, nos dias 6 e 7.

No Rio de Janeiro, a extensão da 
GLO depende também do interesse 

do governador. Lula tanta evitar que 
o tema segurança se transforme numa 
rinha do governo federal contra o go-
verno estadual.

Se Cláudio Castro quiser, o Palácio do 
Planalto está disposto também a utilizar a 
GLO nas principais vias de acesso aos ae-
roportos e portos no Rio de Janeiro e até 
em algumas estradas.

Mas esse tipo de detalhamento ainda 
não foi discutido, embora as Forças Ar-
madas já estejam se preparando para a 
eventualidade.

O governo federal vê interesse da 
oposição em utilizar o tema da segu-
rança como arma de campanha eleito-
ral. Daí o ato de solidariedade promo-
vido por governadores de direita no 
Rio de Janeiro na última quinta-feira 

(30). Mas Lula está tentando se des-
viar da polêmica.

O presidente não criticou publica-
mente a operação policial do Rio de Janei-
ro. Deixou para a esquerda no Congresso 
as críticas mais duras que comparavam a 
operação a uma chacina.

Havia expectativa na esquerda de 
que Lula abordasse o tema na quarta-fei-
ra (29), no evento de posse do deputado 
Guilherme Boulos (PSol-SP) como mi-
nistro-chefe da Secretaria Geral da Presi-
dência. Mas isto não ocorreu.

À noite, nas redes sociais, o presi-
dente falou em “trabalho coordena-
do” contra o tráfi co de drogas “sem 
colocar policiais, crianças e famílias 
inocentes em risco”.

O problema é que o Palácio do Planal-

to não vê no governador do Rio disposi-
ção para um trabalho em conjunto.

A avaliação é de que a operação melho-
rou os índices de popularidade de Cláudio 
Castro e unifi cou o discurso da direita no 
país, que estava meio desorientada com o 
tarifaço promovido pelos Estados Unidos 
contra o Brasil.

Diante disso, é pouco provável que o 
governador aceite alguma aproximação 
com o governo federal neste momento.

Então Lula está sendo aconselhado a 
ter calma, esperar a poeira baixar. A po-
lítica “bandido bom é bandido morto”, 
na avaliação do Planalto, já se mostrou 
inefi caz contra o crime no médio prazo, 
em outras situações. Então chegará o 
momento em que o governo do estado 
optará pelo diálogo.

Tales Faria 

Se governo do Rio pedir, Planalto se dispõe a discutir GLO

Vila Galé Collection Amazônia 
é inaugurado ofi cialmente em 
Belém (PA) e rede anuncia novos 
empreendimentos no Brasil

Primeiro empreendimento hoteleiro da 
Vila Galé no Norte do Brasil e 13° em solo 
brasileiro, o Vila Galé Collection Amazônia 
foi inaugurado ofi cialmente no último dia 
31 de outubro, em Belém (PA), em uma ceri-
mônia que reuniu autoridades, celebridades, 
jornalistas e parceiros, além do presidente e 
fundador da rede portuguesa Vila Galé, Dr. 
Jorge Rebelo de Almeida, e do administrador 
da rede, Gonçalo Rebelo de Almeida.

Na ocasião, Dr. Jorge celebrou a chega-
da da rede no Pará, com a abertura do Vila 
Galé Collection Amazônia, e aproveitou para 
anunciar mais dois novos empreendimen-
tos no Brasil, confi rmando sua confi ança no 
potencial turístico do país: em Brumadinho 
(MG) e em Florianópolis (SC). Os hotéis, 
ainda sem data para abertura, irão diversifi car 
ainda mais o portfólio da empresa, que, atual-
mente, conta com 13 unidades em funciona-
mento em território brasileiro, além de qua-
tro já em desenvolvimento: duas em Alagoas 
e duas no Maranhão.

Vila Galé Collection Amazônia

Fruto de um investimento de R$ 180 mi-
lhões, o Vila Galé Collection Amazônia foi 
instalado em três galpões centenários e tom-
bados como Patrimônio Histórico, localiza-
dos às margens da Baía de Guajará. Toda a 
estrutura original foi preservada e totalmente 
ressignifi cada, transformando os armazéns 
que estavam há anos sem uso em um hotel 
que oferece todo o conforto característico da 
Vila Galé.

A localização do hotel é privilegiada. 
Além de oferecer uma bela vista para a Baía 
de Guajará, o empreendimento fi ca ao lado 
de atrativos turísticos de interesse na cidade, 
como a Caixa Cultural, o novíssimo Museu 

das Amazônias, a Estação das Docas e o famo-
so Mercado Ver-o-Peso.

“Cidades que não recuperam o seu centro 
histórico fi cam sem alma, sem história e sem 
memória. Nos dá prazer em pegar uma cons-
trução que está morta e revivê-la, como foi o 
caso desse e outros empreendimentos da rede, 
como os que iremos inaugurar em São Luís 
(MA)”, declara Dr. Jorge.

O hotel ganhou a marca Collection, que 
reúne hotéis da rede com toques de exclusi-
vidade, ótima localização e ressignifi cação 
de construções históricas. Além disso, o 
empreendimento tem como tema as mulhe-
res. Nomes de destaque como a cantora Elis 
Regina, a Santa Madre Teresa de Calcutá e 
as estilistas Mary Quant e Coco Chanel po-
dem ser vistos nas paredes dos apartamentos, 
no restaurante e em áreas comuns do em-
preendimento.

“No Vila Galé Collection Amazônia qui-
semos prestar uma homenagem muito espe-
cial às mulheres, por conta de toda a força, 
sensibilidade, coragem e pela forma como 
transformam o mundo à sua volta. Cada es-
paço deste hotel refl ete essa inspiração e cada 
mulher homenageada simboliza diferentes 
expressões, como a arte, a solidariedade, os es-
portes, a inventividade e a criatividade. É uma 
forma de reconhecer o papel fundamental das 
mulheres na sociedade”, conta Dr. Jorge.

Com 227 apartamentos, incluindo duas 
suítes, o Vila Galé Collection Amazônia con-
ta com duas piscinas ao ar livre com vistas 
deslumbrantes da Baía do Guajará, Satsan-
ga Spa com piscina aquecida e coberta, um 
restaurante que celebra os sabores locais, o 
Clube Nep com atividades para as crianças e 
estrutura para eventos, com quatro salas com 
capacidades para 250, 100 ou 60 pessoas.

Dr. Jorge e 
o ministro 
Rui Costa, 
que foi quem 
garantiu a 
chegada do 
Vila Galé a 
Belém, para 
reforçar a 
hospedagem 
da COP30

Gonçalo Almeida, ministro Celso Sabino, Dr Jorge, 
deputado João Carlos Bacelar e Cláudio Magnavita

Fotos CM

A placa de inauguração do hotel foi descerrada 
pelo governador do Pará, Helder Barbalho, e pelo 
Ministro da Casa Civil, Rui Costa, ao lado do Dr. 
Jorge Rebelo de Almeida

O governador do Pará, Helder Barbalho; deputado 
federal João Carlos Bacelar e Dr. Jorge

nº 04, Águas Claras, Brasília), o ofi cial de 
cartório foi informado de que o local nun-
ca abrigou atividades da LIONS. O espa-
ço já funcionou como coworking e atual-
mente está desocupado há cerca de dois 
meses. Funcionários do edifício confi rma-
ram que a empresa jamais operou no en-
dereço indicado.

 RISCO DE LESÃO AO ERÁRIO - 
Especialistas em direito público alertam 
que a homologação de uma empresa sem 
sede real, com documentação questiona-
da e proposta de custos defi cientes, pode 
confi gurar fraude licitatória. O caso já 
é tratado por advogados como matéria 
para representação imediata ao Tribunal 
de Contas do Estado (TCE-RJ) e ao Mi-
nistério Público.

  “Estamos diante da possibilidade de se 
entregar mais de 300 milhões de reais de 
dinheiro público a uma empresa que não 
existe de fato. Isso é inaceitável e precisa de 

intervenção urgente”, disse um especialista 
ouvido pela reportagem.

 HISTÓRICO DE DENÚNCIAS 
CONTRA A LIONS - As suspeitas sobre 
a atuação da LIONS Serviços Inteligen-
tes não se restringem ao certame do CIM-
SERRA. A empresa acumula histórico de 
problemas em outros contratos públicos:

  Santo Antônio do Descoberto (GO) – 
Reportagem do Jornal 14 de Maio revelou 
denúncias de servidores terceirizados que 
trabalhavam em escolas municipais con-
tratados pela LIONS. Eles relataram atra-
sos salariais, pagamento de vale-alimenta-
ção em datas variáveis e até a necessidade 
de comprar materiais de limpeza com re-
cursos próprios. A contratação ocorreu por 
meio do contrato nº 126/2025 – FUN-
DEB/FME/FMEI, assinado pelo secretá-
rio municipal de educação. (Jornal 14 de 
Maio)

 Ações judiciais – A empresa fi gura em 

dezenas de processos na Justiça. Em le-
vantamento recente, a LIONS aparece 
em 34 processos listados no JusBrasil, a 
maioria no TRT10 e TJDFT (JusBrasil), 
e em 116 processos no total segundo da-
dos do Escavador, sendo 94 no Distrito 
Federal e 13 em Goiás (Escavador).

  Fiscalização em Goiás – O Tribunal 
de Contas dos Municípios do Estado de 
Goiás (TCM-GO) admitiu denúncia con-
tra a LIONS e determinou apuração de ir-
regularidades em adesão de ata de registro 
de preços e instrução contratual no muni-
cípio de Planaltina-GO. (TCM-GO)

  LUPA DO TCM - O TCM RIO bo-
tou lupa na transação sigilosa de ven-
da do controle acionário da Ciclus, em-
presa que opera a estação de tratamento 
de Seropédica para a Aegea Saneamen-
to. O Tribunal de Contas quer saber se a 
Comlurb foi comunicada e se quem está 
adquirindo tem expertise e os atestados 

exigidos quando da licitação.

 HOMENAGENS - O Tribunal de 
Contas do Município do Rio de Janeiro rea-
liza, no dia 7 de novembro, no Palácio da 
Cidade, a cerimônia de outorga do Colar 
do Mérito Ministro Victor Nunes Leal. O 
evento será conduzido pelo presidente da 
Corte, conselheiro Luiz Antonio Guaraná, 
reunindo autoridades e personalidades que 
se destacaram por sua relevância e contribui-
ção ao sistema de controle público.

  Entre os homenageados estão o mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal An-
dré Mendonça; o presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio de Janeiro, 
desembargador Ricardo Couto de Cas-
tro; os desembargadores José Carlos 
Paes e Cláudio de Mello Tavares; e o co-
ronel Tarciso Antônio de Salles Junior, 
comandante-geral do Corpo de Bombei-
ros Militar do Estado e secretário de Es-
tado de Defesa Civil.

Hotel é o 13° da rede portuguesa no Brasil e 
o 1° no Norte; novas unidades também irão 
contemplar novos destinos
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Senado deve votar isenção 
do IR nesta semana
Agenda tem também instalação da CPI do crime organizado

Por Gabriela Gallo

A Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Sena-
do deve votar, nesta terça-feira 
(4), o projeto de lei que amplia 
a isenção do Imposto de Renda 
(IR) para quem ganha até R$ 5 
mil mensais (PL 1087/2025). 
O relator da medida, senador 
Renan Calheiros (MDB-AL), 
que também é presidente da 
CAE, comunicou que apresen-
tará o parecer do projeto de lei 
na terça para ser votado pela 
comissão. Uma vez aprovado 
na CAE, o texto seguirá dire-
to para o plenário do Senado, 
sem precisar ser apreciado por 
outras comissões da Casa. Se 
passar por alterações, retornará 
para a Câmara dos Deputados.

Além de ampliar a isenção 
total dos contribuintes do IR 
que ganham até R$ 5 mil, o 
PL 1087/2025 ainda amplia 
a isenção parcial do pagamen-
to do tributo para aqueles que 
ganham entre R$ 5.001 e R$ 
7.350. Para compensar a falta 
de arrecadação com as novas 
mudanças, o projeto determina 
uma tributação de até 10% para 
contribuintes que arrecadarem 
até R$ 600 mil por ano (o equi-
valente a R$ 50 mil por mês). 
Contudo, o parecer do relator 
da Câmara, deputado Arthur 
Lira (PP-AL), deixou algumas 
exceções fora da tributação de 
compensação. Dentre elas, es-
tão: Fundos de Investimento 
Imobiliário (FIIs), Fundos de 
Investimento nas Cadeias Pro-
dutivas Agroindustriais (Fia-
gro), Letras de Crédito Imobi-
liário (LCI) e Letra de Crédito 
do Agronegócio (LCA).

Apesar de ter manifestado 

anteriormente que quer evitar 
que o texto retorne para a Câ-
mara dos 

Deputados, a expectativa é 
que o parecer de Renan Calhei-
ros reveja algumas das exceções 
impostas por Arthur Lira.

CPIs
Nesta semana, a Comissão 

Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPMI) que investiga os 
desvios ilegais de recursos de 
aposentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) segue com as oi-
tivas. Nesta segunda-feira (3), à 
partir de 16h, a comissão ouvirá 
o presidente da Confederação 
Brasileira dos Trabalhadores da 
Pesca e Aquicultura (CBPA), 
Abraão Lincoln Ferreira da 
Cruz, além de votar outros re-
querimentos da comissão.

A CBPA é uma das enti-
dades apontadas como envol-
vidas no esquema de desvio 
de recursos, de acordo com 
apurações da Operação Sem 
Desconto da Polícia Federal 
(PF). A CPMI ainda aprovou 
a quebra dos sigilos bancário e 
fiscal de Abraão Lincoln. 

Além disso, nesta terça-
-feira será instalada a Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) que discutirá o combate 
ao crime organizado no país. 
A informação foi confirmada 
pelo presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), na última semana em 
meio às repercussões da me-
gaoperação das forças de segu-
rança do Rio de Janeiro contra 
a facção criminosa Comando 
Vermelho (CV).

Ainda sobre segurança pú-

blica, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) assinou na 
sexta-feira (31) o projeto de 
lei Antifacção, elaborado pelo 
Ministério de Justiça e Segu-
rança Pública, e encaminhou o 
projeto para ser analisado em 
regime de urgência no Con-
gresso Nacional. 

Licença-paternidade
Nesta semana também há 

a expectativa de a Câmara dos 
Deputados votar o Projeto de 
Lei (PL) 3935/2008, que re-
gulamenta a licença-paterni-
dade no Brasil, ampliando o 
limite de cinco dias para até 
30 dias. O relator da medida, 
deputado Pedro Campos (PS-
B-PE), apresentou o relatório 
da medida na última reunião 
de líderes da Casa, na última 
quinta-feira (30).

Andressa Anholete/Agência Senado

Renan deve apresentar seu relatório sobre o IR nesta terça

PF aperta cerco contra 
esquema das emendas
Por Sabrina Fonseca

A Operação Overclean 
entrou, na sexta-feira (31) em 
sua oitava fase, com a Polícia 
Federal (PF) dando cumpri-
mento a mandados de busca e 
apreensão e sequestrando va-
lores em diversas unidades da 
Federação. A ação, que conta 
com o apoio da Controlado-
riaGeral da União (CGU) e da 
Receita Federal, foi autorizada 
por decisão do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e mira uma 
organização criminosa suspeita 
de fraudar licitações, desviar 
recursos públicos, cometer cor-
rupção e lavar dinheiro.

Aconteceram nesta etapa 
cumprimentos de cinco man-
dados de busca e apreensão, 
com atuação em Brasília, São 
Paulo, Palmas (TO) e Gurupi 
(TO). A PF também provi-
denciou o sequestro de valores 
considerados fruto de ativi-
dade ilícita. De acordo com 
a corporação, os investigados 
poderão responder pelos cri-
mes de organização crimino-
sa, corrupção ativa e passiva, 
peculato, fraude em licitações 
e contratos administrativos, 
além de lavagem de dinheiro.

De acordo com as investi-
gações, o esquema investigado 
teve início em dezembro de 
2024. Na ocasião, a PF apu-
rou que recursos oriundos de 
emendas parlamentares e de 
convênios foram direcionados 
para empresas e pessoas vincu-
ladas a prefeituras e órgãos pú-
blicos, em especial no estado 
da Bahia. Movimentações de 
pelo menos R$ 1,4 bilhão che-

garam a ser apontadas como 
sendo objeto da fraude.

Em fases anteriores, alvos 
incluíram prefeitos, ex-servi-
dores e empresários que teriam 
atuado com empresas de facha-
da para direcionar contratações 
e simular concorrência.

Nova etapa
Entre os nomes mirados 

nesta nova etapa da Overclean 
encontram-se Luiz Cláudio 
Freire de Souza França, advoga-
do e secretário-geral do partido 
Podemos, assim como ex-ges-
tores públicos no Tocantins, 
como Éder Martins Fernan-
des (ex-secretário executivo de 
Educação) e Claudinei Apare-
cido Quaresemin (ex-secretário 
extraordinário de Parcerias e 
Investimentos). 

A investigação indica que 
contratos de dedetização firma-
dos pela Secretaria de Educação 
do Tocantins, com indícios de 
superfaturamento e pagamento 
de propina, foram parte da es-
trutura do esquema.

Modus operandi
O “modus operandi”, con-

forme a apuração, envolvia o 
direcionamento de licitações 
via empresas controladas pelos 
investigados, pagamentos de 
propinas e uso de emendas par-
lamentares como instrumento 
de financiamento dos contratos 
fraudulentos. 

Em breve, a PF fez constar 
que o núcleo funcionava como 
uma organização criminosa 
estruturada, com ramificações 
em diversos estados.

Segundo especialistas, o 
desdobramento revela um agra-
vamento no grau de sofistica-
ção dos esquemas de desvio de 
recursos públicos: não se trata-
ria mais apenas de fraudes pon-
tuais, mas de redes que atuam 
com financiamento político, 
empresas fachada, uso de legis-
lações para emendas e contra-
tos, e mobilização de agentes 
públicos em diferentes níveis. 
A atuação da PF em múltiplos 
estados reflete a amplitude des-
sa investigação.

A investigação prossegue 
em sigilo, mas, o que se sabe até 
agora é que os alvos desta fase 
não foram presos (ao menos 
publicamente até o momento 
da divulgação), embora valo-
res já estejam sequestrados e 
a estrutura já esteja sob forte 
pressão investigativa. A PF in-
formou que vai requisitar à Jus-
tiça as medidas cabíveis para as 
etapas seguintes, incluindo blo-
queios de bens, colaborações 
premiadas e eventual indicia-
mento dos envolvidos.

Este novo capítulo da Over-
clean traz à tona, mais uma vez, 
o desafio de tornar mais trans-
parente a execução de emen-
das parlamentares e contratos 
públicos, sobretudo no que se 
refere aos critérios de fiscaliza-
ção, à rastreabilidade das verbas 
e ao papel dos entes de controle 
no Brasil. A repercussão polí-
tica também é relevante, pois 
envolve dirigentes partidários, 
agentes públicos de alto esca-
lão e tem potencial de impactar 
diferentes esferas do poder do 
Legislativo ao Executivo muni-
cipal e estadual.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Overclean apura desvio de verbas públicas

CORREIO POLÍTICO

Um escândalo que 
se naturalizou

Quem pariu a emenda, 
que a embale

Ressarcimento Popular

“Calói”

“Uma cidade”

Dezena

Pix

O advogado e cientista 
político Melillo Dinis, in-
tegrante do MCCE, acre-
dita que o projeto, caso 
chegue ao Congresso 
com a forma do apoio da 
sociedade por meio de 
iniciativa popular, poderá 
ter o êxito que teve a Lei 
da Ficha Limpa. Antes da 
sua aprovação, duvida-se 
que o Congresso viesse 
a aprovar algo contra ele 

mesmo (e as mudanças 
na lei mostram o tama-
nho dessa resistência). 
Mas, quando a pressão 
é grande, o Parlamen-
to acaba sucumbindo à 
opinião pública. O que se 
verifica agora, e espanta, 
é como a coisa se natu-
ralizou. O parlamentar 
domina a verba e não dá 
satisfação e isso não mais 
escandaliza.

Na próxima quarta-feira 
(5), o Movimento de Com-
bate à Corrupção Eleito-
ral (MCCE) fará reunião 
na qual espera concluir 
o texto de um projeto de 
iniciativa popular que 
visa dar um freio impor-
tante na farra das emen-
das orçamentárias que é 
hoje alvo de investigação 
da Polícia Federal com a 
Operação Overclean e de 
ação no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), que tem 

como relator o ministro 
Flávio Dino. A propos-
ta do MCCE é singela no 
propósito. Pode ser resu-
mida com aquele famoso 
ditado de origem bíblica: 
“Quem pariu Mateus, que 
o embale”. A proposta, as-
sim, é vir a responsabilizar 
pessoalmente ou deputa-
do ou senador que propôs 
a emenda orçamentária 
caso haja desvio do di-
nheiro. Seu CPF ficará vin-
culado à emenda. 

Não importará se não 
houver a constatação de 
que o dinheiro foi efetiva-
mente parar no bolso do 
parlamentar. Seu CPF en-
trará no jogo. Se o dinhei-
ro não chegar ao destino, 
a responsabilidade será 
dele. E ele terá que res-
sarcir aos cofres públicos 
a verba que for desviada.

A intenção do MCCE é ini-
ciar, a partir da conclusão 
do texto, um processo se-
melhante ao que foi feito 
para a aprovação da Lei 
da Ficha Limpa. Um pro-
jeto de iniciativa popular 
precisa ter o apoio de, no 
mínimo, 1% do eleitorado, 
distribuído em pelo me-
nos cinco estados do país.

Então, surgem conver-
sas nas investigações nas 
quais políticos dizem coi-
sas como “Cadê minha 
Calói?”, supostamente re-
ferindo-se à propina pela 
verba que destinaram. A 
frase remete a uma anti-
ga propaganda, na qual 
um menino pede uma bi-
cicleta de presente.

“Não pode ser normal que 
um deputado ou senador 
tenha poder de destina-
ção de dinheiro público 
maior que o orçamento 
da maioria das cidades”, 
comenta Melillo. E é isso 
mesmo. Cada deputado 
federal dispõe hoje de 
mais de R$ 37 milhões 
para emendas.

Há informações de que 
as várias fases da Opera-
ção Overclean já teriam 
chegado a mais de uma 
dezena de parlamenta-
res envolvidos com des-
vio de recursos orçamen-
tários. Um escândalo 
anunciado. É o dinheiro 
da sociedade brasileira 
escoando pelo ralo. 

Isso sem contar com as 
demais modalidades que, 
na verdade, hoje são ain-
da mais graves pela falta 
de rastreamento e trans-
parência. Apesar de todos 
os esforços do STF com 
Flávio Dino, as tais “emen-
das Pix” e o que compõe 
o tal “orçamento secreto” 
seguem não rastreáveis.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Divulgação PF

Dino é o relator das ações sobre emendas

A Operação Overclean já está na sua oitava fase

POR RUDOLFO LAGO
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O que poderá apurar a CPI 
do Crime Organizado

Por Sabrina Fonseca

A Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) do Crime 
Organizado deve ser instalada 
no Senado amanhã (4) e seus 
objetivos principais serão in-
vestigar a estrutura, o cresci-
mento e o funcionamento das 
facções criminosas e milícias 
no Brasil. O colegiado foi pro-
tocolado em fevereiro deste 
ano. O senador Alessandro 
Vieira (MDB-SE) é o autor do 
requerimento que pediu a cria-
ção da CPI, e deverá ser o rela-
tor. Já o senador Fabiano Con-
tarato (PT-ES) o presidente.

A CPI terá onze integran-
tes titulares e sete suplentes. 
O prazo para funcionamen-
to será de 120 dias, podendo 
ser prorrogado. Os senadores 
confirmados até o momento 
para compor o colegiado são: 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), Ser-
gio Moro (União-PR), Magno 
Malta (PL-ES), Marcos do Val 
(Podemos-ES), Jaques Wagner 
(PT-BA), Rogério Carvalho 
(PT-SE) e Alessandro Vieira.

Já os suplentes indicados 
são: Fabiano Contarato e 
Eduardo Girão (Novo-CE). 
A maioria dos senadores que 
farão parte do colegiado até o 
momento fazem parte da opo-
sição ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
decretou, na quarta-feira (29), 
a instalação da CPI: “Determi-
nei a instalação da CPI do Cri-
me Organizado para a próxima 
terça-feira (4), em entendimen-
to com o senador Alessandro 
Vieira. A comissão irá apurar 
a estruturação, a expansão e o 
funcionamento do crime orga-
nizado, com foco na atuação 
de milícias e facções. É hora de 

enfrentar esses grupos crimi-
nosos com a união de todas as 
instituições do Estado brasilei-
ro, assegurando a proteção da 
população diante da violência 
que ameaça o país”.

Em junho, Alcolumbre leu, 
em plenário, o requerimento da 
CPI. A proposta contou com 
31 assinaturas. À época, Vieira 
disse que a criação do colegiado 
era um passo necessário diante 
da escalada da violência das or-
ganizações criminosas.

“O crime organizado se 
estruturou como um grande 
negócio ilícito, com atuação 
dentro e fora dos presídios, 
ampliando sua influência so-
bre comunidades inteiras e até 
sobre agentes públicos. O Se-
nado tem a responsabilidade 
de investigar e propor soluções 
concretas para impedir esse 
avanço”, afirmou o senador.

Respostas

O estabelecimento do cole-
giado se dá depois da megaope-
ração que ocorreu no Rio de 

Janeiro na terça-feira (21) nas 
regiões dos Complexos do 
Alemão e da Penha, onde mais 
de 130 pessoas morreram, en-
tre elas quatro policiais civis. 
Após o confronto, uma forte 
tensão política surgiu para 
combater o crime organizado 
que se expande no país.

O Senado também apro-
vou, na terça-feira (28), em ple-
nário, um projeto que estabele-
ce critérios para a decretação de 
prisão preventiva e altera outras 
regras relacionadas à audiência 
de custódia. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva sancionou 
a lei na quinta-feira (30).

A nova norma é de autoria 
do atual ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Flávio 
Dino, ex-senador pelo Mara-
nhão, e propõe alterações no 
Código de Processo Penal com 
o objetivo de estabelecer crité-
rios mais claros e objetivos para 
a decretação da prisão preventi-
va. Além de padronizar a forma 
como juízes avaliam a periculo-
sidade de um acusado e o risco 

que ele representa à ordem pú-
blica, especialmente durante a 
audiência de custódia, quando 
se decide se uma prisão em fla-
grante deve ou não ser converti-
da em preventiva.

O presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB) afirmou, na sexta-feira 
(31), em entrevista à GloboNe-
ws que deseja votar a Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) da Segurança ainda este 
ano. Ele ainda declarou que o 
relatório da proposta será ana-
lisado na comissão especial em 
4 de dezembro, depois, seguirá 
ao plenário. O PEC é uma ini-
ciativa do governo para padro-
nizar protocolos, informações 
e dados estatísticos, além de 
estabelecer diretrizes para se-
gurança pública.

Ainda no dia 31, o presiden-
te Lula se reuniu com os minis-
tros do governo para deliberar 
o envio do PL Antifacção para 
o Congresso, que propõe penas 
mais duras e mecanismos para o 
combate ao crime organizado.

Comissão tentará expor as entranhas das facções e milícias
Pedro França/Agência Senado

Alessandro Vieira é o autor da CPI do Crime Organizado

Gabriela Gallo

Nesta sexta-feira (7) a Pri-
meira Turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) dá início 
ao julgamento dos embargos 
de declaração dos advogados 
de defesa dos réus condenados 
pelo colegiado por integrarem 
o núcleo principal do plano de 
tentativa de golpe de Estado. 
Dentre os condenados que apre-
sentaram o recurso está o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). 

A data foi determinada pelo 
presidente da Primeira Turma, 
ministro Flávio Dino, e será em 
plenário virtual. A previsão é 
que o julgamento termine no 
dia 14 de novembro.

Com exceção da defesa do 
tenente-coronel Mauro Cid, 
que foi o delator do processo, 
todos os demais advogados 
apresentaram embargos de de-
claração, um recurso no qual 
se questionam pontos e dú-
vidas acerca da sentença. Ao 
fechar um acordo de delação, 
Mauro Cid teve sua pena fixa-
da em dois anos – um período 
de cumprimento de pena bem 
inferior comparado aos demais 
condenados, que devem cum-
prir sentenças que variam de 16 
a 27 anos de prisão.

Além de Jair Bolsonaro e 
Mauro Cid, os outros conde-
nados por integrarem o “núcleo 
crucial” da trama foram: o ex-
-ministro e vice de Bolsonaro 
na chapa das eleições de 2022, 
general Walter Braga Netto; 
o ex-ministro do Gabinete de 

Segurança Institucional (GSI) 
general Augusto Heleno; o ex-
-diretor da Agência Brasileira 
de Inteligência (Abin) e depu-
tado federal pelo Rio de Janeiro 
Alexandre Ramagem (PL); o 
ex-ministro da Justiça Ander-
son Torres; o ex-comandante 
da Marinha Almir Garnier; e 
o ex-ministro da Defesa Paulo 
Sérgio Nogueira.

Recursos

Dentre os principais argu-
mentos adotados pela defesa 
de Bolsonaro, os advogados do 
ex-presidente questionam a cre-
dibilidade da delação premiada 
de Mauro Cid, ex-ajudante de 
Ordens de Bolsonaro. A defesa 
ainda alega que o ex-presidente 
da República não teve relação 
ou co-relação com os atos an-
tidemocráticos que resultaram 
na depredação das sedes dos 
Três Poderes em 8 de janeiro de 
2023, em Brasília, e, portanto, a 

dosimetria da pena não deveria 
considerar o acontecimento.

A maioria dos ministros da 
Primeira Turma (Dino, Cris-
tiano Zanin e Cármen Lúcia) 
acompanhou o voto do mi-
nistro-relator Alexandre de 
Moraes – a única exceção foi o 
ministro Luiz Fux – de que Bol-
sonaro e os demais condenados 
têm uma “autoria mediata” nos 
atos de 8 de janeiro. Autoria 
mediata é uma modalidade de 
crime que acontece quando um 
autor (intitulado “homem de 
trás”) usa outra pessoa (o “exe-
cutor”) como um instrumento 
para cometer o delito, sem que 
o executor aja com dolo ou cul-
pabilidade. Portanto, conside-
rando que os responsáveis pela 
depredação dos prédios dos 
Três Poderes estão sendo inves-
tigados, julgados e alguns até 
condenados, a defesa alega que 
a Suprema Corte não pode jul-
gar Bolsonaro e os demais réus 

por “autoria mediata”.
Ao Correio da Manhã, o 

coordenador jurídico da BMJ 
Consultores Associados Arol-
do Oliveira destacou que “em-
bargos de declaração não são 
um recurso que para alterar o 
julgamento”.

“Ele é somente para sanar 
omissões, contradições, obs-
curidades, algum erro material 
que tenha acontecido, mas 
não efetivamente para alterar 
o julgamento. Então, acredito 
que os julgamentos desses em-
bargos de declaração realmen-
te não vão alterar nada do que 
foi decidido já pela turma”, ele 
completou.

Questionado pela repor-
tagem, ele citou que ainda 
existem algumas medidas que 
podem prologar o julgamento, 
mas elas devem resultar apenas 
também numa eventual prote-
lação, sem efetivamente produ-
zir alguma alteração.

condenação do núcleo 
crucial não deverá ser alterada

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Julgamento 

dos 

embargos 

será no 

plenário 

virtual

CORREIO BASTIDORES

Preso em casa, Jair 
Bolsonaro fica fora do palco

Com operação, direita coloca 
segurança no palanque

Oportunidade Palpite infeliz

Saúde

Desafios

Inovações

Antagonista

A operação gera também 

algumas dúvidas em se-

tores específicos da direi-
ta, em particular, na famí-

lia de Jair Bolsonaro. Pela 

primeira vez, o ex-presi-

dente, em prisão domi-

ciliar, não foi citado com 

um dos protagonistas de 

um fato tão relevante.

Ao autorizar a incur-

são e, principalmente, ao 

falar numa omissão do 

governo Lula, o governa-

dor do Rio, Cláudio Cas-

tro (PL), foi pro centro do 

palco, nacionalizou a bri-

ga — algo que seria refor-

çado com a presença de 

colegas que administram 

outros estados.

O coro de governado-

res indica a possibilidade 

de um caminho de bolso-

narismo sem Bolsonaro, 

algo que apavora o ex.

Retirada do canto do rin-

gue pela operação da po-

lícia do Rio que terminou 

com a morte de 121 pesso-

as, a direita parece, enfim, 
ter encontrado um cami-

nho para fazer frente ao 

favoritismo do presidente 

Lula na eleição de 2026.

Como na velha marchi-

nha getulista, governado-

res de estados como Rio 

de Janeiro, Santa Catari-

na, Goiás, Minas Gerais e 

São Paulo (este, com mais 

discrição) recolocaram, 

outra vez, o velho retrato 

do combate implacável à 

violência no mesmo lugar 

do debate público.

Sabem que o tema 

é sensível e explosivo — 

muita gente pode não 

ligar para o tarifaço de 

Donald Trump, para a 

eventual anistia a golpis-

tas, para a COP30, para o 

caso do INSS, mas todo 

mundo tem medo de ser 

assaltado ou morto.

A ênfase no tema preocu-

pa alguns setores da pró-

pria direita, não se sabe 

até que ponto investiga-

ções podem comprovar 

excessos e abusos na ope-

ração policial e seu viés 

mais político. Mas há uma 

certeza de que a oportu-

nidade de virar o jogo não 

poderia ser desperdiçada.

Pela primeira vez em 

alguns meses, o gover-

no federal — que não é 

responsável direto pela 

segurança nos estados 

— ficou numa situação 
desconfortável, na defesa. 

Ao emitir o palpite pra lá 

de infeliz ao falar de tra-

ficantes vítimas de vicia-

dos, Lula abriu a guarda.

Ex-ministros da Saúde, 

José Gomes Temporão e 

Luiz Henrique Mandetta 

estão entre os palestran-

tes da Fisweek25, que, 

segundo seus organiza-

dores, é o maior evento 

de inovação, criatividade 

e tendências da América 

Latina. O evento começa-

rá na quarta, no Rio.

O problema do governo 

e da esquerda em geral é 

mostrar que: 1. não defen-

de bandidos; 2. é capaz 

de produzir e implantar 

planos de segurança que 

não fiquem restritos ao 
campo das boas inten-

ções. Na dúvida, vai insis-

tir em saídas como a PEC 

da Segurança.

Principal executiva da 

Fiswwek25, Manuela Melo 

afirma que o encontro e o 
Rio Health Forum — que 

ocorrerá de maneira para-

lela — abordarão o que há 

de “mais moderno e ino-

vador” na área de saúde. 

Entre os temas estão lon-

gevidade, atenção primá-

ria e desafios do mercado.

A bateção de cabeças 

no governo é tanta que 

coube, principalmente, 

ao ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, travar 

um debate político sobre 

o tema da segurança. Ele 

insistiu na necessidade 

de se controlar o fluxo de 
dinheiro das organizações 

criminosas.

Reprodução

Fotos: Eliane Carvalho e Ernesto Carriço

Ex-presidente acompanha protagonismo de aliados

Cláudio Castro lidera reunião de governadores

POR FERNANDO MOLICA
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Indústrias pedem taxação de 
bets para saúde e educação

BMG vai ressarcir cobranças 
indevidas de empréstimos

CORREIO ECONÔMICO

Normas Prazo de 90 dias

Manifesto

Recursos

Plataformas

Setor produtivo

Um manifesto do Fórum 

Nacional da Indústria 

(FNI) pede que o governo 

crie um imposto para as 

chamadas bets como for-

ma de equiparar a tribu-

tação entre apostas on-

line e outros segmentos 

da economia. A reivindi-

cação é de que se cobre, 

por meio do CIDE-Bets, 

15% do valor apostado.

Coordenado pela Con-

federação Nacional da In-

dústria (CNI), o movimento 

argumenta que esse jogo 

de azar é a causa de pro-

blemas de saúde e pode 

consumir grande parte da 

renda de famílias, “que an-

tes ia para a poupança, la-

zer e alimentação”. Segun-

do o manifesto, os gastos 

das famílias com apostas 

reduzem o consumo em 

setores produtivos.

O Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS) fir-
mou um termo de com-

promisso com o Banco 

BMG para corrigir práticas 

relacionadas à oferta de 

empréstimos consigna-

dos a aposentados e pen-

sionistas. O acordo prevê o 

ressarcimento de valores 

cobrados indevidamente 

e o aprimoramento dos 

procedimentos de contra-

tação e atendimento.

De acordo com nota 

do INSS divulgada nes-

sa quinta-feira (30), cerca 

de 100 mil beneficiários 
terão devolvidos mais de 

R$ 7 milhões, que serão 

abatidos diretamente nas 

faturas.”O termo reforça o 

compromisso do Banco 

com transparência, gover-

nança e aprimoramento 

contínuo da experiência 

do cliente, contemplando 

medidas voltadas à maior 

segurança e clareza nas 

contratações”, diz. 

O instituto informou que 

o objetivo é garantir o res-

peito às normas que re-

gem o crédito consignado 

e proteger os direitos dos 

segurados. Entre as me-

didas acordadas, o banco 

deverá ampliar o uso de 

videochamadas nas con-

tratações de empréstimos 

e cartões consignados.

O prazo para adoção do 

procedimento é de 90 dias. 

As videochamadas deve-

rão registrar a manifesta-

ção de vontade do benefi-

ciário e esclarecer dúvidas 

sobre as condições do 

contrato. O limite máximo 

de crédito também deverá 

ser ajustado para 1,6 vez o 

valor do benefício.

Entidades assinam o 

manifesto entre elas a 

Associação Brasileira 

da Indústria de Higiene 

Pessoal, Perfumaria e 

Cosméticos, a Bioener-

gia Brasil e a Associação 

Brasileira das Indústrias 

de Calçados. Elas fazem 

referência a diagnósticos 

sobre o setor de apostas.

A proposta é que os re-

cursos dessa contribui-

ção financiem iniciativas 
em saúde e educação. A 

regulamentação do setor 

de apostas foi oficializada 
em janeiro deste ano. Se-

gundo as organizações, 

o Brasil precisa de instru-

mentos mais efetivos para 

conter os impactos.

Levantamento do Instituto 

Locomotiva mostrou que 

seis em cada dez aposta-

dores usaram plataformas 

irregulares este ano. A le-

gislação vigente permite 

que apenas operadores 

licenciados atuem no país 

e prevê, entre outros res-

paldos, mecanismos de 

proteção ao apostador. 

Assim como é urgente 

corrigir o tratamento de-

sigual em relação ao setor 

produtivo - o verdadei-

ro responsável por criar 

empregos, impulsionar a 

renda, fomentar a inova-

ção e sustentar a compe-

titividade da economia”, 

escrevem as organizações 

signatárias. 

Divulgação/Agência de Notícias da Indústria

Reprodução

Fórum Nacional da Indústria é coordenado pel CNI

Banco BMG fez acordo para devolução de valores

Conheça CeLesTe, a nova 
assistente virtual do MTE
Uso de IA visa facilitar acesso a informações trabalhistas

Por martha imenes

A modernidade e facili-
dade na obtenção de infor-
mações chegou ao Ministé-
rio do Trabalho e Emprego, 
que lançou sua assistente 
virtual CeLesTe, que ofere-
ce orientação a empresas e 
cidadãos sobre os serviços 
do ministério. Disponível 
24 horas por dia no site do 
MTE, a ferramenta utiliza 
tecnologia de inteligência 
artificial para esclarecer dú-
vidas, fornecer informações 
e, quando necessário, enca-
minhar atendimentos para 
o MTE Responde, serviço 
com suporte humano espe-
cializado.

Assim como a Helô, a 
assistente virtual do INSS, 
a CeLesTe também fica na 
parte inferior da tela ao lado 
direito. Basta clicar que apa-
recem algumas opções de 
atendimento. Após o texto 
inicial de apresentação vem 
a pergunta: “Como posso te 
ajudar hoje?”. Segue então a 
seguinte lista de serviços ini-
ciais disponíveis.

Confira
1. Registro de Manifestação 

- para registrar uma reclamação, 
sugestão, solicitação, elogios ou 
denúncia.

2. Consultas à Serviços - 
para informações sobre nos-
sos serviços.

3. Plataforma Facilita - para 
realizar um atendimento à dis-
tância sobre os serviços de Segu-

ro-Desemprego, Abono Salarial, 
Carteira de Trabalho, Rais e Ca-
ged, entre outros.

4. Consulta ao SEI Público 
- para consultar os documentos 
públicos constantes do Sistema 
Eletrônico de Informações do 
MTE.

5. Legislação - para consultar 
as legislações no âmbito do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego.

6. Atendimento - para aten-
dimento imediato com o nosso 
assistente virtual.

No lançamento
Durante o lançamento da 

nova assistente virtual do MTE, 
o ministro Luiz Marinho desta-
cou a importância da ferramenta 
para melhorar o atendimento aos 
servidores e à população.

Divulgação/MTE

CeLesTe, a nova assistente virtual do Ministério do Trabalho e Emprego

A taxa de desemprego no 
Brasil caiu para 5,6% no tri-
mestre encerrado em setembro, 
repetindo a menor taxa da série 
histórica que teve início em 
2012, segundo dados da Pes-
quisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (Pnad) 
Continua pelo IBGE.

Esse resultado mostra que, 
no trimestre, a população deso-
cupada no país ficou em 6,045 
milhões, menor contingente da 
série; uma queda de 3,3% em 
relação ao trimestre anterior e 
de 11,8% ante 2024.

A população inserida no 
mercado de trabalho perma-
neceu estável, acima de 102 
milhões, ainda em patamar re-
corde, enquanto o nível da ocu-
pação ficou em 58,7%.

Já o número de emprega-
dos com carteira assinada re-
novou seu recorde, chegando 
a 39,2 milhões.

A pesquisa também mostra 
que a renda média real do tra-

balhador foi de R$ 3.507 no 
trimestre encerrado em setem-
bro. Esse resultado representa 
alta de 4% em relação ao mes-
mo trimestre de 2024.

O contingente de pessoas 
na força de trabalho — que 
inclui ocupadas e desocupa-
das — foi estimado em 108,5 

milhões no trimestre de julho 
a setembro de 2025, segundo 
dados do IBGE.

O número manteve-se es-
tável em relação ao trimestre 
anterior e registrou alta de 
0,5% (mais 566 mil pessoas) 
ante 2024.

A análise por grupamentos 

de atividade mostra que, em 
relação ao trimestre anterior, 
houve aumento no número 
de ocupados na agricultura, 
pecuária, produção florestal, 
pesca e aquicultura (3,4%, ou 
mais 260 mil pessoas) e na 
construção (3,4%, ou mais 
249 mil pessoas). Já o núme-
ro de trabalhadores diminuiu 
nos grupamentos de comércio, 
reparação de veículos automo-
tores e motocicletas (queda 
de 1,4%, ou menos 274 mil 
pessoas) e serviços domésticos 
(recuo de 2,9%, ou menos 165 
mil pessoas). Os demais seto-
res permaneceram estáveis.

Na comparação com o tri-
mestre de julho a setembro de 
2024, houve crescimento no 
número de ocupados em trans-
porte, armazenagem e correio 
(6,7%, ou mais 371 mil pessoas) 
e em administração pública, de-
fesa, seguridade social, educação, 
saúde humana e serviços sociais 
(3,9%, ou mais 724 mil pessoas). 

Desemprego no trimestre cai para 5,6%
Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Caged: melhor resultado para o mês, desde 2022

Petrobras reduz em 1,7% preço do GnV

Ferramenta ajudará a população

A Petrobras reduziu o pre-
ço do gás natural nos contratos 
com as distribuidoras em 1,7% 
(em média) em relação ao tri-
mestre anterior. A redução não 
se aplica ao preço do GLP (gás 
de cozinha), envasado em boti-
jões ou vendido a granel.

Os contratos entre a Petro-
bras e as distribuidoras pre-
veem atualizações trimestrais 
em parte do preço da molé-
cula do gás que está relacio-
nado às oscilações do preço 

do petróleo Brent e da taxa 
de câmbio entre real e dólar. 
De acordo com a Petrobras, 
para o trimestre que se inicia 
em novembro de 2025, a refe-
rência do petróleo Brent subiu 
2,18%, enquanto o real teve 
valorização de 3,83%.

Segundo a empresa, desde 
dezembro de 2022, o preço 
médio da molécula vendido 
às distribuidoras acumula uma 
redução de 33%. No entanto, a 
Petrobras ressalta que o preço 

final do gás natural ao con-
sumidor não é determinado 
apenas pelo preço de venda da 
molécula, mas também pelo 
custo do transporte, pelos tri-
butos federais e estaduais, den-
tre outros fatores.

Abicom
Gasolina a preços altos, 

diesel abaixo da paridade. Nas 
últimas semanas e em meio 
à queda recente do petróleo, 
com o brent perto da casa dos 

US$ 60 o barril, o mercado 
passou a questionar (nova-
mente) a estratégia de preços 
da Petrobras (PETR3;PE-
TR4) – o que inclusive susci-
tou reações da própria CEO, 
Magda Chambriard.

Conforme informa a Asso-
ciação Brasileira dos Importado-
res de Combustíveis (Abicom), a 
gasolina no Brasil voltou a ficar 
10% mais cara do que no merca-
do internacional, acompanhan-
do os preços do petróleo.

“Fizemos um importante 
lançamento, demos um crachá 
para nossa assistente virtual, 
a CeLesTe — nossa nova ser-
vidora — que tem o papel de 
buscar, agilizar e melhorar o 
atendimento aos nossos servi-
dores e também à nossa clien-
tela, trabalhadores e trabalha-
doras”, iniciou o ministro em 
sua apresentação.

“CeLesTe foi o nome es-
colhido em uma enquete rea-
lizada junto aos nossos ser-

vidores e servidoras. Quero 
agradecer a sugestão que deu 
origem ao nome: CeLesTe — 
Ce-Les-Te — CLT. No mo-
mento em que estamos sendo 
atacados, o papel da CLT, o 
papel do trabalho formal e 
o lançamento desse nome, 
da nossa assistente virtual, 
é emblemático. Sejam bem-
-vindos a esse novo momento 
na história do Ministério do 
Trabalho e Emprego”,  com-
plementou.

A ferramenta, disponível 
24 horas por dia, utiliza inteli-
gência artificial para esclarecer 
dúvidas e orientar trabalha-
dores e empregadores. Sobre 
a importância da iniciativa, o 
ouvidor Paulo Marcello Fon-
seca Marques comentou: “O 
lançamento da CeLesTe repre-
senta um avanço importante 
na modernização do atendi-
mento do MTE. Com ela, 
conseguimos oferecer respos-
tas rápidas, seguras e acessíveis, 

aproximando o governo das 
pessoas e tornando os serviços 
públicos mais eficientes.”

A assistente funciona de 
forma contínua, sem neces-
sidade de login, e utiliza uma 
comunicação clara e empática, 
facilitando o acesso a infor-
mações para trabalhadores e 
empregadores. Uma equipe de 
servidores monitora e atualiza 
constantemente a ferramenta, 
garantindo respostas confiáveis 
e aprimoramento contínuo.

POR MARTHA IMENES
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Agradou

Lesionado Muito caro

Não preocupa

SELEÇÃO IDEAL
Ronaldo Fenô-
meno montou 
o seu time dos 
sonhos da his-
tória do futebol 
em desafio feito 
pelo jornal inglês 
Daily Mail.

O artilheiro 
da Copa do Mun-
do de 2002 esca-
lou a sua seleção 
ideal com quatro 
brasileiros: Cafu, 
Roberto Carlos, Pelé e ele 
próprio. Já o meio-cam-
po é formado por Zidane, 
Maradona e Pelé.

Para o setor de ata-
que, Ronaldo escolheu 
dois astros que ainda es-
tão em atividade. 

“Messi na direita, vou 
me colocar no meio e 
Cristiano Ronaldo na es-
querda”, disse ao jornal.

Ícones do futebol bra-

sileiro ficaram de fora da 
seleção de R9. Entre os 
nomes esquecidos por 
Ronaldo estão Romário, 
Garrincha e Neymar.

Veja o time dos 
sonhos de R9:
Buffon; Cafu, Maldini, 
Cannavaro, Roberto Car-
los; Zidane, Maradona e 
Pelé; Messi, Ronaldo e 
Cristiano Ronaldo.

Destaque na defesa vasca-
ína, o zagueiro colombiano 
Carlos Cuesta já encantou 
o técnico Fernando Diniz 
e a torcida. Contratado por 
empréstimo, Cuesta veio 
com opção de compra fi-
xada em R$ 36,6 milhões.

Na vitória por 3 a 0 sobre 
o Sport, o Flamengo per-
deu o atacante Jorge Car-
rascal, que saiu lesionado. 
Ele está com um edema 
ósseo na costela e pode 
desfalcar o Flamengo en-
tre 4 e 12 semanas.

Vice-presidente de co-
municação do Botafogo 
associativo, Waldir Luiz, 
revelou na Rádio Tupi que 
o técnico Davide Ancelot-
ti e sua comissão custam 
cerca de R$ 2,5 milhões 
mensais ao Botafogo.

O zagueiro Thiago Silva não 
viajou para Fortaleza, onde 
o Fluminense perdeu para 
o Ceará por 2 a 0. Porém, ele 
não está lesionado. O atleta 
foi poupado para ‘controle 
de carga’ visando a sequ-
ência do campeonato.

Gustavo Aleixo/Cruzeiro

Ronaldo montou sua seleção ideal

CORREIO NO MUNDO

Índia I

Londres I Londres II

Índia II

VENEZUELA
O presidente da 
Venezuela, Nico-
lás Maduro, disse 
que ações contra 
o país visam “jus-
tificar uma guer-
ra, uma mudan-
ça de regime” 
para “roubar” as 
reservas de pe-
tróleo venezuela-
nas. Sem citar diretamen-
te Trump ou os Estados 
Unidos, Maduro disse que 
há uma agenda de guer-
ras e ameaças está sen-
do imposta à Venezuela. 
“Sempre nos subestima-
ram. Hoje, querem impor 
uma agenda permanente 
de ameaças, de guerras. 
Ameaças militares, guer-
ras psicológicas”, disse.

O objetivo, segundo Ma-
duro, é “justificar uma guer-
ra, uma mudança de regi-
me e nos roubar a riqueza 

imensa petrolífera”.
“A verdade é que a 

Venezuela é inocente. E 
tudo o que se está fazen-
do contra a Venezuela é 
para justificar uma guerra, 
uma mudança de regi-
me e nos roubar a riqueza 
imensa petrolífera, que é a 
maior reserva petrolífera e 
a quarta reserva de gás do 
mundo. Sem Venezuela 
não haveria petróleo.”

O presidente venezue-
lano também disse que 
seu país quer paz.

Um tumulto no templo  
privado de Sri Venka-
teswara, no estado de An-
dhra Pradesh, no sul da 
Índia, matou ao menos 
nove pessoas e deixou 
18 feridos na madrugada 
deste sábado (1º), segun-
do autoridades locais.

Dez pessoas foram esfa-
queadas em um trem que 
ia da cidade de Doncaster, 
no norte da Inglaterra, à es-
tação de King’s Cross, em 
Londres, na madrugada 
deste domingo (2). A cor-
poração descartou a possi-
bilidade de terrorismo.

A polícia deteve dois sus-
peitos em Huntingdon (a 
cerca de 130 km da capital 
britânica), onde o trem fez 
uma parada de emergên-
cia, e afirma que, entre os 
atingidos, nove passagei-
ros tiveram ferimentos gra-
ves. Investigações seguem.

Cerca de 25 mil fiéis se 
aglomeraram no templo 
de Srikakulam para par-
ticipar de uma cerimônia 
de Ekadashi, dia que os 
hindus consideram de 
bom presságio. Porém, a 
capacidade máxima do 
local é de 2.000 pessoas.

Kremlin via Wikimedia Commons

Maduro pede o fim das ameaças

Reconstrução nuclear no Irã

Duelo bilionário entre rivais

Irã diz que reconstruirá instalações nucleares destruídas em 2025

Palmeiras tem arrecadação recorde e rivaliza com o Flamengo

O presidente do Irã, Ma-
soud Pezeshkian, afirmou neste 
domingo (2) que o país recons-
truirá as instalações nucleares 
bombardeadas por Israel e Es-
tados Unidos durante a guerra 
de 12 dias em junho deste ano, 
desencadeada por ataques-sur-
presa de Tel Aviv a Teerã.

“Destruir edifícios não nos 
fará retroceder. Reconstruire-
mos com mais força essas insta-
lações”, disse Pezeshkian à mí-
dia estatal durante uma visita à 
sede da Organização Iraniana 
de Energia Atômica, durante a 
qual se reuniu com altos gesto-
res da indústria nuclear do país.

O presidente também afir-
mou que Teerã não busca de-
senvolver uma arma nuclear, 
defendendo que seu progra-
ma nuclear é para fins civis. 
“Tudo isso é destinado a re-
solver os problemas do povo, 
para doenças, para a saúde do 
povo”, afirmou.

Apesar disso, segundo a 
Agência Internacional de Ener-

gia Atômica (AIEA), o Irã é o 
único país sem armas nucleares 
que enriquece urânio a um ní-
vel elevado (60%), próximo ao 
limite de 90% necessário para 
fabricar uma bomba atômica.

De 13 a 24 de junho, Israel 
atacou instalações nucleares 
em Natanz e Isfahan, prédios 
residenciais na capital do Irã, 

bases aéreas e de lançamento 
de mísseis em todo o território 
iraniano e a sede da emissora 
estatal, além de matar alguns 
dos principais militares e cien-
tistas nucleares do país. Os 
EUA entraram na guerra no 
dia 22, com bombardeios con-
tra as instalações de Fordow, 
Natanz e Isfahan.

O presidente americano, 
Donald Trump, disse à época 
que o programa nuclear irania-
no havia sido destruído, mas 
ainda não se sabe exatamente 
a extensão dos danos provoca-
dos. O republicano advertiu 
que ordenaria novos ataques 
caso Teerã tentasse reconstruir 
as estruturas que foram destruí-
das em junho.

O líder supremo do Irã, o 
aiatolá Ali Khamenei, disse em 
outubro que Trump sonha se 
pensa ter destruído as bases nu-
cleares do país. No mesmo mês, 
Teerã anunciou que, pela expi-
ração do acordo internacional 
assinado em 2015 com Alema-
nha, China, EUA, França, Rei-
no Unido e Rússia, não seguiria 
mais as restrições impostas ao 
seu programa nuclear.

Na prática, o anúncio foi 
uma formalidade, porque tanto 
o Irã já havia deixado de cum-
prir compromissos como os ou-
tros países reaplicaram sanções 
que deveriam ser suspensas.

por Flávio Latif (Folhapress)

A disputa entre Flamen-
go e Palmeiras pelo topo do 
futebol brasileiro segue tam-
bém fora dos campos. Na 
última semana, o Conselho 
de Orientação e Fiscalização 
(COF) do Palmeiras aprovou 
as contas do mês de setembro, 
e o Alviverde atingiu a maior 
receita de sua história.

O clube projeta fechar 2025 
com uma receita recorde de R$ 
1,7 bilhão, a mesma projeção 
do Flamengo no ano.

O QUE ACONTECEU?
O Palmeiras acumulou R$ 

1,4 bilhão somando receitas 
operacionais e financeiras até 
setembro. Esse número já é a 
maior receita da historia do 
clube - no ano passado, o clube 
fechou com R$ 1,3 bilhão.

Agora, a projeção do Alvi-

verde até o fim do ano é chegar 
a R$ 1,7 bi. O Flamengo, clube 
que arrecadou mais de R$ 1 bi-
lhão nos últimos quatro anos, 
registrou em 2024 uma receita 
bruta de R$ 1,3 bi. O Rubro-
-negro também estima fechar o 

ano com R$ 1,7 bi.
A previsão orçamentária 

do Palmeiras do fim do ano 
passado previa uma arreca-
dação de R$ 1,038 bilhão em 
2025. No entanto, essa marca 
foi ultrapassada com a aprova-

ção das contas de julho.
Os novos patrocínios, as 

vendas de Estêvão, Richard 
Ríos, e o resultado esporti-
vo no Mundial de Clubes no 
meio do ano ajudaram a turbi-
nar essas receitas.

Khamenei.ir via Wikimedia Commons

Cesar Greco/Palmeiras

Masoud Pezeshkian autorizou reconstrução das instalações

Flamengo e Palmeiras duelam também fora das linhas, mas pela maior arrecadação

Israel volta a atacar a Faixa de Gaza
Israel afirmou que os três 

corpos recebidos do Hamas na 
sexta (31), por meio da Cruz 
Vermelha, não pertencem a ne-
nhum dos 11 reféns cujos restos 
mortais ainda não foram de-
volvidos pelo grupo terrorista. 
O anúncio foi feito no sábado 
(1º), após a conclusão das análi-
ses feitas no instituto forense de 
Abu Kabir, em Tel Aviv.

Em comunicado, a facção 
afirma que, diante da incerteza 
da identidade dos corpos, ofe-
receu às autoridades israelenses 
amostras dos três cadáveres para 

que exames fossem feitos antes 
da devolução, mas que Tel Aviv 
recusou e insistiu pela entrega 
dos restos mortais completos.

Também no sábado, o Exér-
cito israelense atacou a Faixa de 
Gaza com disparos e ataques 
aéreos nos arredores de Khan 
Yunis, segundo autoridades 
locais ouvidas pela agência de 
notícias AFP. É o terceiro bom-
bardeio desde o cessar-fogo fir-
mado no dia 10 de outubro, em 
um acordo impulsionado pelos 
Estados Unidos, sob a acusação 
de que o Hamas viola a trégua 

por não entregar os corpos.
O cessar-fogo determina a 

devolução de todos os reféns, 
vivos e mortos, a Israel em tro-
ca da libertação de centenas de 
prisioneiros palestinos. O Ha-
mas soltou 20 sobreviventes no 
dia 13 de outubro, mas atrasou 
a entrega de corpos e irritou Tel 
Aviv, pressionada também por 
familiares que exigem medidas 
mais enérgicas para forçar o gru-
po terrorista a cumprir o acordo.

Até agora, a facção devol-
veu os restos mortais de 17 dos 
28 mortos sob a justificativa de 

que há dificuldade para locali-
zar corpos entre os escombros 
de Gaza - de acordo com a Cruz 
Vermelha, há a possibilidade 
de alguns corpos nunca serem 
encontrados. Segundo a ONU, 
78% de todas as estruturas no 
território foram destruídas ou 
danificadas por bombardeios.

Permanecem em Gaza os 
cadáveres de dez pessoas se-
questradas em 7 de outubro de 
2023, incluindo dois cidadãos 
estrangeiros, e o corpo de um 
soldado morto durante uma 
guerra em 2014.

Cristiano Ronaldo demons-
trou o grande carinho que tem 
pelo Brasil. O Robozão apro-
veitou os dois gols marcados na 
vitória do Al-Nassr pelo Cam-
peonato Saudita para agradecer 
o apoio do povo brasileiro.

“Dar um beijinho a todos 
os brasileiros, que eu sei que 
tenho uma massa de apoiado-
res lá. Eu acompanho muito o 
Brasil, minha irmã vive no Bra-
sil, é casada com um brasileiro, 
tenho muito carinho com os 
brasileiros”, disse Cristiano 
Ronaldo, ao Canal GOAT.

CR7 foi decisivo e marcou 

os dois gols da vitória de virada 
do Al-Nassr contra o Al-Fayha, 
por 2 a 1. A equipe do craque 
português lidera o Campeona-
to Saudita e está 100%, com 
sete vitória em sete jogos.

As duas bolas na rede fazem 
com que Cristiano Ronaldo 
chegue a 952 gols na carreira. 
Ele está em contagem regressiva 
para o milésimo, faltando 48.

O Robozão também co-
mentou o segredo para se man-
ter em alto nível mesmo aos 40 
anos de idade. Em junho, ele 
renovou com o Al-Nassr 2027.

“Hoje foi uma noite es-

petacular a nível pessoal e 
coletivo. A equipe ganhou 
e marquei dois gols, o que é 
sempre importante. É o que 
eu digo sempre, só consegue 
se ter longevidade quando se 
tem paixão. E eu continuo 
a ter paixão. Independen-
temente de marcar ou não 
marcar gols, isso é a minha 
vida, sempre foi. 23, 24 anos 
jogando futebol, é a minha 
vida. E, por isso, eu quero 
continuar até minhas pernas 
me permitirem. Esta noite 
estou muito feliz”, comple-
tou Cristiano Ronaldo.

Cr7 revela o segredo da longevidade
Al Nassr FC

CR7 vai buscar os mil gols
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Por Martha imenes

Um tema que pode impac-
tar profundamente o mercado 
de trabalho e o sistema pre-
videnciário está no Supremo 
Tribunal Federal (STF), que 
realizou uma audiência públi-
ca para discutir a legalidade da 
contratação de trabalhadores 
como pessoas jurídicas ou au-
tônomos - prática conhecida 
como pejotização.

O tema chama atenção por 
envolver mais de 15 milhões 
de microempreendedores in-
dividuais (MEIs) e milhares 
de ações trabalhistas paradas à 
espera de um posicionamento 
da Corte, segundo informa-
ções da Associação Nacional 
das Magistradas e Magistrados 
da Justiça do Trabalho (Ana-
matra). 

Dados do Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST) 
apontam que cerca de 34,6 
mil processos estão suspensos 
aguardando definição sobre o 
tema. A discussão ocorre no 
âmbito do recurso extraordi-
nário com repercussão geral re-
conhecida (ARE 1.532.603), 
relatado pelo ministro Gilmar 
Mendes, e pode alterar como 
empresas contratam prestado-
res de serviço sem vínculo em-
pregatício formal.

Informações do Ministério 
do Trabalho e Emprego apon-
tam que, entre 2022 e 2024, 

4,8 milhões de trabalhadores 
demitidos com carteira assi-
nada retornaram ao mercado 
como pessoas jurídicas, espe-
cialmente na modalidade MEI. 
Esse movimento gerou um 
impacto de R$ 61,42 bilhões 
em perdas para a Previdência 
Social e de R$ 24,2 bilhões na 
arrecadação do FGTS.

Fraude contratual

A prática tem sido consi-
derada por parte da Justiça do 
Trabalho como fraude con-
tratual, sobretudo quando são 
identificados os requisitos que 
configuram vínculo empregatí-
cio, conforme previsto na Con-
solidação das Leis do Trabalho 
(CLT). A controvérsia tem le-
vado empresas a apresentarem 
reclamações constitucionais ao 
STF, questionando decisões 
que reconheceram o vínculo 

trabalhista mesmo com contra-
tos civis ou comerciais.

“A pejotização tem gerado 
grandes reflexos na Previdência 
Social e no futuro dos trabalha-
dores brasileiros. O termo, cada 
vez mais presente no mercado 
de trabalho, descreve uma prá-
tica em que o profissional, que 
deveria ser contratado como 
empregado CLT, passa a atuar 
como pessoa jurídica, geral-
mente para reduzir encargos 
trabalhistas e tributários” expli-
ca a advogada Kesia Souza.

Motivo do debate

O julgamento que motivou 
a repercussão geral envolve 
um contrato de franquia. Um 
ex-franqueado tenta obter o 
reconhecimento de vínculo 
de emprego com a franquea-
dora. No entanto, o Supremo 
decidiu ampliar o escopo da 

discussão para além do caso 
específico, incluindo a valida-
de da contratação por pessoa 
jurídica ou autônomo, os cri-
térios para caracterizar fraude 
e o ônus da prova nesses casos.

O ministro Gilmar Men-
des indicou que o STF busca 
entender melhor os impactos 
econômicos, jurídicos e fiscais 
da pejotização, além de escla-
recer as diferenças no trata-
mento tributário entre pessoas 
físicas e jurídicas nesse modelo 
de contratação.

A advogada explica que, 
na prática, a mudança no regime 
de trabalho  traz consequências 
importantes quando o trabalha-
dor é “transformado” em pessoa 
jurídica. Nesse caso, ele perde a 
proteção automática do regime 
celetista, que garante recolhi-
mentos regulares e benefícios 
previdenciários completos.

CORREIO JURÍDICO

AGU garante cota para aluno 
trans em universidade do Sul

STJ autoriza ronda virtual em 
busca de pornografia infantil

Compartilhamento de arquivos

Garantia constitucional

PM não informa detido sobre direito

A Advocacia-Geral da 

União (AGU) informou, 

nesta quinta-feira (30), 

que garantiu a reserva de 

cotas para pessoas tran-

sexuais e transgênero no 

vestibular da Fundação 

Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul (Furg).

Uma decisão proferida 

pelo Tribunal Regional Fe-

deral da 4ª Região (TRF4) 

suspendeu uma liminar 

de primeira instância para 

impedir o processo seletivo 

para 2026, explicou a AGU.

A decisão também 

poderia provocar o can-

celamento das matrícu-

las de estudantes trans 

aprovados nos vestibula-

res de 2023, 2024 e 2025. 

Segundo a AGU, a legisla-

ção autoriza as universi-

dades federais a criarem 

reserva de vagas.

A Sexta Turma do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ) 

autorizou a realização de 

rondas virtuais por sof-

tware da polícia que varre 

redes de trocas de arqui-

vo P2P (ponto a ponto) 

em busca de pornografia 
infantil. Pela decisão, não 

é preciso autorização ju-

dicial para que a polícia 

vasculhe com ferramentas 

específicas ambientes di-
gitais que circulem arqui-

vos entre usuários. 

A polícia também não 

precisa de autorização 

para pedir diretamente 

às operadoras de internet 

informações cadastrais 

vinculadas a um IP (espé-

cie de endereço eletrônico 

que identifica cada dispo-

sitivo de acesso), reforça a 

decisão. O caso está rela-

cionado com a Operação 

Predador, esforço integra-

do entre as polícias civis de 

combate à pedofilia infan-

til na internet. 

Por meio do software CRC 

(Child Rescue Coalition), 

agentes de segurança de-

tectaram o compartilha-

mento de arquivos ilegais 

a partir do computador 

de um dentista em Mato 

Grosso do Sul.

O homem foi então 

alvo de buscas autoriza-

das pela Justiça, e foi de-

nunciado após ser encon-

trado o computador que 

armazenava as imagens 

de pornografia infantil. A 
defesa recorreu até o STJ, 

alegando que a investi-

gação foi ilegal porque os 

policiais não tinham au-

torização judicial quando 

primeiro infiltraram am-

biente digital privado. 

“O direito ao silêncio con-

siste em uma garantia 

conferida ao indivíduo 

de se negar a responder 

perguntas formuladas 

por agentes do Estado 

diante de uma suspeita 

existente contra si. 

Trata-se de um direito 

fundamental que visa a 

proteção da liberdade e 

da autodeterminação do 

indivíduo contra o Esta-

do no exercício do poder 

de punir”, argumentou o 

presidente do STF, Edson 

Fachin. Pelo entendimen-

to do relator, as confissões 
informais deverão ser 

anuladas se forem usadas 

pela Justiça para basear 

condenações. 

O Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) registrou três 

votos para determinar 

que a polícia deve infor-

mar sobre o direito ao 

silêncio durante aborda-

gens de suspeitos.

O caso envolve o jul-

gamento de um processo 

que vai decidir se o Estado 

deve advertir o suspeito ou 

preso em flagrante sobre 
o direito de não se incri-

minar. O relator do caso, 

ministro Edson Fachin, e 

os ministros Flávio Dino e 

Cristiano Zanin, votaram a 

favor da tese. 

Fachin entendeu que 

o direito constitucional ao 

silêncio deve ser estendido 

a abordagens policiais.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Marcello Casal/Agência Brasil

AGU mudou regra sobre devolução de dinheiro

Decisão pode impactar positivamente no bolso

POR MARTHA IMENES

Pejotização em 
discussão no 
Supremo Tribunal
Especialistas explicam sobre os riscos para o 
sistema previdenciário e trabalhadores

Carlos Moura/SCO/STF

Ministro Gilmar Mendes é o relator do caso sobre pejotição no STF e convocou audiência pública no início de outubro

A advogada explica que 
“muitos profissionais acabam 
contribuindo com valores 
menores para o INSS ou, em 
alguns casos, deixam de con-
tribuir corretamente. Isso gera 
um duplo prejuízo.

Um outro ponto impor-
tante: a pejotização transforma 
vínculos de emprego em relações 
entre empresas. Esse modelo re-
duz a arrecadação previdenciá-
ria, uma vez que o trabalhador 
pessoa jurídica contribui menos, 
ou muitas vezes deixa de contri-
buir para o INSS”, alerta o advo-
gado Cid de Camargo Junior.

“Na contratação formal o 
empregador e o empregado re-
colhem conjuntamente valores 
expressivos, na pejotização o 
recolhimento é fragmentado, 
menor e menos fiscalizado. 
Essa diminuição de recursos 
compromete o equilíbrio fi-
nanceiro do sistema previden-
ciário, que depende das contri-
buições atuais para custear os 
benefícios”, diz.

De acordo com o especia-
lista, a pejotização no médio 
e longo prazo, amplia a infor-
malidade, enfraquece o pacto 
de solidariedade que susten-
ta a Previdência e gera desa-
fios para o financiamento da 
seguridade social. “Embora 
traga economia imediata às 
empresas e maior rendimento 

líquido ao trabalhador, a pejo-
tização impõe um custo social 
elevado, que recai sobre toda a 
sociedade”, afirma.

Recolhimentos

A principal diferença en-
tre o recolhimento celetista 
e o de pessoa jurídica, expli-
ca Kesia, está na forma, no 
valor e na responsabilidade 
da contribuição.

Ela conta que enquanto 
o trabalhador celetista tem o 
INSS descontado diretamente 
na folha de pagamento, com 
alíquota que varia de 7,5% a 
14% sobre o salário, a empre-
sa recolhe uma parcela de 20% 

sobre a folha, garantindo assim 
o financiamento contínuo da 
Previdência e o acesso automá-
tico aos benefícios. 

Já o PJ precisa contribuir 
por conta própria, geralmente 
com alíquotas de 4,5% no Sim-
ples Nacional ou 20% sobre o 
pró-labore quando atua como 
contribuinte individual.

“Essa diferença faz com 
que o sistema celetista assegure 
maior proteção social e arreca-
dação, enquanto o modelo de 
PJ, embora mais leve tributaria-
mente, reduz a contribuição ao 
INSS e pode fragilizar a cober-
tura previdenciária do traba-
lhador”, diz a especialista. 

MEI e PJ

A pejotização por meio do 
MEI e do PJ no Simples Na-
cional difere principalmente 
na estrutura e no limite de for-
malização. Enquanto o MEI é 
um modelo simplificado, vol-
tado a pequenos empreende-
dores individuais com fatura-
mento anual de até R$ 81 mil 
e contribuição previdenciária 
reduzida de apenas 5% do sa-
lário mínimo. 

Já o PJ pelo Simples Na-
cional permite receitas maio-
res, até R$ 4,8 milhões por 
ano, e envolve alíquotas va-
riáveis que destinam cerca de 
4,5% ao INSS.

Contribuições menores ao iNss geram 
duplo prejuízo aos trabalhadores

DivulgaçãoDivulgação

 Os advogados Kesia Souza e Cid de Camargo Júnior alertam sobre os riscos da pejotização
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Procon Cabo Frio faz operação 
nas farmácias populares

Rio de Janeiro ganha novo 
polo produtor de energia solar

CORREIO FLUMINENSE

Vestibular Cederj 2026.1

O Procon Cabo Frio realizou 

uma ação de fiscalização 
nas farmácias populares 
do município, localizadas 
nos bairros Centro e São 
Cristóvão. O órgão recebeu 
uma denúncia de que es-

tabelecimentos alegam 
falta de medicamentos, 
distribuídos gratuitamen-

te, para obrigar os clientes 
a comprá-los na farmácia 
de forma privada.

A equipe de agentes 
também apurou relatos de 
demora no atendimento, 

formação de filas de ido-

sos, além de falta de corte-

sia dos funcionários. Uma 
farmácia da região central 
foi autuada por estar com 
apenas um guichê de far-
mácia popular em fun-

cionamento, o que vinha 
levando a uma espera de 
cerca de uma hora para o 
atendimento. O estabele-

cimento tem um prazo de 
10 dias para justificar a situ-

ação, além de regularizá-la 
imediatamente, sob pena 
de ser multado.

A Prefeitura do Rio inau-

gurou neste domingo (2) 
o Solário Carioca – uma 
usina solar fotovoltaica de 
5 megawatts (MW) de po-

tência, que vai gerar uma 
economia anual de cerca 

de R$ 2 milhões aos co-

fres públicos municipais. A 
usina de Santa Cruz, estru-

turada em parceria com a 
rede C40 Cities e a agência 
alemã GIZ, pelo programa 
CFF – CitiesFinanceFacili-
ty, é considerada um mar-
co na transição energética 
municipal, por transfor-
mar um antigo aterro sa-

nitário em polo produtor 
de energia limpa.

A usina foi construída 
em apenas cinco meses, 
com obras iniciadas em 
junho. O projeto foi viabi-
lizado por meio de uma 
Parceria Público-Privada, 

estruturada pela Com-

panhia Carioca de Par-
cerias e Investimentos, 
em colaboração com as 

secretarias municipais de 
Fazenda e Planejamento 
e de Coordenação Gover-

namental. Com investi-
mento de R$ 45 milhões 
do Consórcio Rio Solar, a 
iniciativa não gerou cus-

tos financeiros para a Pre-

feitura, que cedeu o terre-

no para a instalação dos 
painéis solares. O contrato 
estabelece concessão de 
25 anos para a implanta-

ção, operação e manuten-

ção da usina.
Com 15 hectares de 

área total, sendo 8,4 hec-

tares efetivamente ocu-

pados pelos painéis so-

lares, o Solário Carioca 
conta com 9.240 placas 
solares de 700 watts cada, 
responsáveis por conver-
ter a luz do sol em eletrici-
dade capaz de abastecer 
diversos prédios públicos 
municipais – o suficien-

te para fornecer energia 
para cerca de 100 escolas 
municipais por dia. 

As inscrições para o Vesti-
bular Cederj 2026.1 foram 
prorrogadas até o dia 09 
de novembro pelo site ht-

tps://www.cecierj.edu.br/
consorcio-cederj/vestibu-

lar/2026-1/. São 16 cursos 
na modalidade semipre-

sencial, ofertados pelas 
instituições públicas de 
ensino sediadas no esta-

do do Rio. O vestibular é 
organizado pela Funda-

ção Cecierj, vinculada da 
Secretaria de Estado de 
Ciência, Tecnologia e Ino-

vação. A taxa de inscrição 
é no valor de R$ 89,90.
São 7.355 vagas para os 
cursos de Administração, 
Administração Pública, 

Biblioteconomia, Ciências 
Contábeis, Engenharia de 
Produção, Ciências Bio-

lógicas, Física, Geografia, 
História, Letras, Matemá-

tica, Pedagogia, Química, 
Sistemas de Computação, 
Gestão de Turismo e Se-

gurança Pública.
Os aprovados serão alu-

nos matriculados em 
uma das sete instituições 
de ensino superior do 
Consórcio Cederj: Centro 
Cefet/RJ, Uenf, Uerj, UFF, 
UFRJ, UFRRJ e UniRio.
Para facilitar os estudos, 
os aprovados vão ter aces-

so à internet gratuita atra-

vés de chips de telefonia 
móvel.

Divulgação

Beth Santos

Órgão recebe denúncias de segunda a sexta-feira

Prefeito Eduardo Paes na inauguração da usina solar

Polícia apreende 
R$ 12,8 milhões em 
armas de guerra 

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, por meio das 
Polícias Civil e Militar, realizou 
uma das maiores apreensões de 
armas de guerra já registradas 
em um único dia. O prejuízo 
estimado ao crime organizado 
apenas em armas é de R$ 12,8 
milhões, conforme levanta-
mento técnico da Coordena-
doria de Fiscalização de Armas 
e Explosivos (CFAE). A me-
gaoperação nos complexos do 
Alemão e da Penha resultou na 
apreensão de 120 armas, sendo 
93 fuzis, além de explosivos, 
munições, drogas e equipamen-
tos militares utilizados pelo 
Comando Vermelho.

O rastreamento conduzido 

pela Polícia Civil identificou 
que parte do arsenal tem ori-
gem em países diferentes – en-
tre eles Venezuela, Argentina, 
Peru, Bélgica, Rússia, Alema-
nha e Brasil – e inclui modelos 
usados em zonas de conflito, 
como AK-47, AR-10, G3, FAL 
e AR-15. O material também 
contém armas desviadas das 
Forças Armadas e fuzis monta-
dos com peças contrabandea-
das ou adquiridas legalmente 
na internet.

“Cada fuzil retirado de cir-
culação representa uma vida 
salva. Vamos continuar enfren-
tando quem lucra com o medo 
e com a morte. O Estado está 
presente, atuando com rigor e 

estratégia para enfraquecer o 
poder do narcotráfico e devol-
ver o Rio de Janeiro aos cida-
dãos de bem”, reforçou o gover-
nador Cláudio Castro.

O secretário da Polícia Ci-
vil, delegado Felipe Curi, ressal-
tou que o trabalho de rastrea-
mento é essencial para atingir o 
núcleo financeiro e operacional 
das facções.

“Estamos diante de um ar-
senal típico de cenário de guer-
ra. Essas armas são utilizadas 
nas guerras mais violentas do 
mundo contemporâneo, como 
da Síria e Iêmen. Identificar ro-
tas e responsáveis pela chegada 
dessas armas ao Rio é o próxi-
mo passo para enfraquecer o 

Material recolhido no Alemão e na Penha atinge 
o núcleo financeiro e operacional das facções

Governo do Rio

Polícia Civil compartilhará dados com o Exército para rastrear a origem dos armamentos

Niterói terá hospital 
particular com 
atendimento 
oncológico pelo sUs

Niterói dá mais um pas-
so importante na ampliação 
da rede de saúde. O ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha, 
assinou com o prefeito Ro-
drigo Neves, nesta sexta-feira 
(31), a autorização para que 
o Hospital e Maternidade 
São Francisco passe a oferecer 
atendimentos oncológicos a 
pacientes do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Será o primeiro 
hospital particular do país a 
integrar o programa “Agora 
Tem Especialistas”, do Gover-
no Federal, que permite que 
hospitais privados e filantró-
picos ofereçam serviços à po-
pulação pelo SUS, ampliando 
a capacidade de atendimento 
da rede pública e reduzindo o 
tempo de espera por consul-
tas, exames e cirurgias.

“Esse é um passo importan-
te na ampliação da rede de aten-
dimento do SUS em Niterói. O 

“Agora Tem Especialistas” vai 
ajudar a diminuir as filas e am-
pliar a oferta de consultas e exa-
mes, especialmente em áreas de 
média e alta complexidade. É 
mais uma parceria que mostra 
o quanto o trabalho conjunto 
entre o município e o Governo 
Federal traz resultados concre-
tos para a população. Niterói 
é referência em políticas pú-
blicas de saúde. Aqui nasceu o 
programa Médico de Família. 
Durante a pandemia, Niterói 
criou o primeiro hospital do 
SUS para pacientes graves de 
Covid-19 e firmou a primeira 
parceria com o Instituto Bu-
tantan para o desenvolvimen-
to da vacina. Também fomos 
pioneiros, com a Fiocruz, em 
ações que eliminaram o risco 
de epidemia de dengue. Agora, 
também estamos ampliando o 
acesso e enfrentando filas com 
o programa Fila Zero da Saú-

de”, afirmou o prefeito.
O ministro Alexandre Pa-

dilha ressaltou o protagonis-
mo de Niterói em experiências 
inovadoras na área da saúde 
e reforçou que o programa 
“Agora Tem Especialistas” re-
presenta um avanço concreto 
na integração entre os setores 
público e privado.

“Fico muito feliz que isso 
esteja acontecendo em Nite-
rói, uma cidade reconhecida 
por sua experiência inovadora 
em saúde. Estamos dando mais 
um passo importante. O “Ago-
ra Tem Especialistas” abre as 
portas dos hospitais privados 

para os pacientes do SUS, am-
pliando o acesso aos serviços 
e garantindo mais cirurgias e 
tratamentos. É uma ação in-
teligente, que usa a estrutura 
disponível, pública e privada, 
para cuidar das pessoas com 
mais agilidade e qualidade, co-
locando profissionais e equipa-
mentos a serviço da população. 
São mais exames, consultas e 
cirurgias para quem está aguar-
dando por atendimento. Se a 
pessoa receber um telefonema 
dizendo que sua cirurgia foi 
marcada, não é golpe. É porque 
está acontecendo”, destacou o 
ministro da Saúde.

Evelen Gouvêa

Ministro Alexandre Padilha e o prefeito Rodrigo Neves

Roquette-Pinto e Mis 
juntos pela MPB

Neste sábado (1), a Rádio 
Roquette-Pinto e a Rádio MIS 
RJ transmitiram o primeiro pro-
grama da série “Essência MIS – 
Temporada Musical”, das 8h às 9h, 
dedicado a Carmem Miranda. Ele 
apresentou o disco “Carmen Mi-
randa, Pequena Notável”, lançado 
em 1965 como uma das primeiras 
produções do Selo MIS. 

“O Essência MIS – Tempora-
da Musical reforça o papel da Fun-

dação como guardiã da nossa me-
mória sonora. O Selo MIS foi um 
marco na história da instituição e, 
ao revisitar seus discos, voltamos 
às origens de um trabalho que une 
pesquisa, preservação e emoção. 
E começar por Carmen Miranda 
é uma homenagem a uma artista 
que representa como poucos a 
alegria, a irreverência e o talento 
brasileiro”, afirmou Cesar Miran-
da Ribeiro, presidente da F.MIS.

poder bélico das organizações 
criminosas. O narcoterrorismo 
se combate com inteligência, 
integração e ação coordenada, 
mas também com atuações os-
tensivas”, disse Curi.

O delegado Vinícius Do-
mingos, da CFAE, explicou 
que muitas armas trazem inscri-
ções e símbolos de quadrilhas 
de outros estados.

Nas gravações e inscrições, 
encontramos referências a gru-
pos como a Tropa do Lampião, 
formada por criminosos vindos 
do Nordeste e associados ao 
Comando Vermelho. É uma 
evidência da expansão da fac-
ção para outras regiões do país”, 
destacou Domingos.

Os fuzis apreendidos es-
tão sob perícia. A Polícia Civil 
também compartilhará dados 
com o Exército Brasileiro para 
rastrear a origem de armamen-
tos desviados.

Identificação de 
criminosos

A Polícia Civil já identifi-
cou 99 criminosos neutraliza-
dos durante a Operação Con-
tenção, deflagrada na última 
terça-feira (28), nos comple-
xos do Alemão e da Penha, na 
Zona Norte do Rio. Do total, 
42 possuíam mandados de pri-
são pendentes e pelo menos 78 
apresentavam extenso histórico 
criminal — número que ainda 
pode aumentar à medida que 
chegam informações de outros 
estados.

Os dados evidenciam que 
o Rio de Janeiro abrigava lide-
ranças criminosas de quatro das 
cinco regiões do país, demons-
trando o alcance nacional da 
atuação do Comando Verme-
lho. Pelo menos um terço dos 
presos na operação também é 
proveniente de fora do estado.

Até o momento, foi possível 
constatar que parte dos identi-
ficados é oriunda de outros es-
tados: 13 do Pará, sete do Ama-
zonas, seis da Bahia, quatro do 
Ceará, um da Paraíba, quatro 
de Goiás, um do Mato Grosso 
e três do Espírito Santo.
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Van do Trabalha Rio vai a 
sete bairros nesta semana

Diálogos Locais debatem 
questões ambientais no Rio

Programação vai até 7 de novembro

História da recuperação da Lagoa

Multivacinação até 8 de novembro

O Trabalha Rio vai a sete 
bairros entre segunda (3) 
e sábado (8), cadastrando 
currículos e encaminhando 
candidatos a entrevistas de 
emprego. A primeira pa-
rada será na Rua Caraíba, 
808, em Rocha Miranda, 
das 10h às 14h. O progra-
ma passará por Santíssimo, 
Santo Cristo, Engenho da 
Rainha, Guadalupe, Pieda-
de e Ricardo de Albuquer-

que. “Mais de 2 mil pessoas 
se inscreveram no Trabalha 
Rio Hotéis, e seguiremos 
encaminhando trabalha-
dores para vagas em di-
versas áreas”, afirmou o 
secretário Manoel Vieira. In-
teressados devem levar RG, 
CPF, carteira de trabalho, 
PIS e currículo. Também 
é possível se inscrever nos 
postos da Central do Traba-
lhador ou no site da SMTE.

A Prefeitura do Rio lançou 
neste sábado (1) a série 
de encontros ‘Diálogos 
Locais’, iniciando com o 
Seminário Rio de Ação 
Climática. O evento reu-
niu o vice-prefeito Eduar-
do Cavaliere, a secretária 
municipal de Ambiente 
e Clima Tainá de Paula e 
lideranças nacionais e in-
ternacionais, como Ceci-
lia Kinuthia-Njenga (UN-
FCCC), Beatriz Carneiro 
Martins (PNUMA), Márcio 
Tavares e Malcom Ferdi-
nand. Os especialistas de-

bateram cultura, justiça 
climática e responsabili-
dades. Cavaliere afirmou 
que o Rio tem dedicado 
atenção especial às ques-
tões ambientais e citou a 
Cúpula de Líderes Locais 
e o Earthshot Prize. A se-
cretária Tainá de Paula 
ressaltou a importância 
do diálogo com a popu-
lação. Também foi anun-
ciado o programa ‘Planta 
+ Rio’, que facilita pedi-
dos de plantio pelo 1746 
e prioriza espécies nativas 
da Mata Atlântica.

Os ‘Diálogos Locais’ se-
guem até 7 de novembro 
e antecedem a COP30 
em Belém. Debates trata-
rão de justiça ambiental, 
adaptação em favelas, 
mulheres na ação climá-
tica e o papel da cultura. 
A proposta é integrar a 
cidade ao Fórum de Lí-
deres Locais, garantindo 

participação ativa da po-
pulação carioca. “É fun-
damental ouvir quem 
vive e luta por um Rio 
mais verde e sustentável”, 
disse Tainá de Paula. Ilan 
Cuperstein acrescentou 
que o objetivo é fomentar 
um debate aprofundado 
envolvendo quem viven-
cia a realidade local.

Quem passa pela Lagoa 
Rodrigo de Freitas, na 
Zona Sul do Rio, já pode 
conhecer de perto a his-
tória de sua recuperação 
ambiental. Placas ecoló-
gicas com QR Codes fo-
ram instaladas no local, 
permitindo que morado-
res e turistas descubram 
como a região, antes mar-

cada pelo despejo irregu-
lar de esgoto, voltou a ter 
vida. O projeto faz parte 
do ‘Manguezal da Lagoa’, 
projeto liderado pelo bió-
logo Mário Moscatelli, em 
parceria com a Águas do 
Rio, que celebra mais de 
três décadas de reflores-
tamento e revitalização 
do ecossistema.

A Secretaria Municipal 
de Saúde do Rio de Ja-
neiro prorrogou até 8 de 
novembro a Campanha 
de Multivacinação para 
crianças e adolescentes 
menores de 15 anos. A 
ação, que foi iniciada em 
6 de outubro, já aplicou 
152,4 mil doses e avaliou 
mais de 100 mil caderne-

tas. As vacinas incluem 
hepatite, HPV, tríplice vi-
ral, varicela, meningite e 
outras. A imunização tam-
bém está disponível para 
adultos contra febre ama-
rela, em unidades como o 
Super Centro Carioca de 
Vacinação, em Botafogo, 
Campo Grande e Del Cas-
tilho, de 8h às 22h.

Roberto Moreyra/SMTE

Divulgação

Trabalha Rio estará em Rocha Miranda na segunda

‘Rio de Ação Climática’, no Teatro Carlos Gomes

POR PAULA VIEIRA

Moraes vem ao Rio para 
reunião com Castro e Paes
Ministro apura atuação do Estado do RJ na Operação Contenção

Por Paula Vieira

O governador do Rio, Cláu-
dio Castro (PL), receberá nesta 
segunda-feira (3) o ministro do 
STF, Alexandre de Moraes, e o 
prefeito Eduardo Paes (PSD) 
para discutir a Operação Con-
tenção. O encontro ocorrerá no 
Centro Integrado de Comando 
e Controle, na Cidade da Po-
lícia, onde são monitoradas 
imagens de drones e câmeras 
acopladas às fardas de agentes.

Relator da ADPF das Fa-
velas, Moraes apura se o estado 
ultrapassou limites legais na 
megaoperação nos Complexos 
do Alemão e da Penha, que mo-
bilizou 2,5 mil agentes e resul-
tou em 113 prisões, 120 armas 
apreendidas, sendo 93 fuzis, e 
117 suspeitos mortos, além de 
quatro policiais.

Segundo a Polícia Civil, 109 
mortos já foram identificados, 78 
tinham histórico criminal e 42 
possuíam mandados de prisão. 
Entre eles, havia traficantes de 
outros nove estados. A corpora-
ção afirma que os complexos ser-
viam como “quartel-general do 
Comando Vermelho”, com trei-
namentos táticos e uso de drones 
para ampliar o domínio da facção 
no país. O levantamento indica 
ainda que o grupo movimentava 
“50 fuzis e cerca de dez toneladas 
de drogas por mês”, abastecendo 

24 comunidades cariocas.
O arsenal apreendido, avalia-

do em R$ 12,8 milhões, incluía 
armamentos de guerra vindos de 
diversos países e peças desviadas 
das Forças Armadas. “Estamos 
diante de um arsenal típico de 
cenário de guerra. Essas armas 
são utilizadas nas guerras mais 
violentas do mundo contem-
porâneo, como da Síria e do Iê-
men. Identificar rotas e respon-
sáveis pela chegada dessas armas 

ao Rio é o próximo passo para 
enfraquecer o poder bélico das 
organizações criminosas”, disse 
o secretário da Polícia Civil, Fe-
lipe Curi. “O narcoterrorismo 
se combate com inteligência, 
integração e ação coordenada, 
mas também com atuações os-
tensivas”.

Castro solicitou a transfe-
rência de dez chefes do Coman-
do Vermelho para presídios 
de segurança máxima, medida 

que ainda depende de decisão 
judicial. O governo também 
anunciou a criação do “Escritó-
rio de Combate ao Crime Or-
ganizado” e do “Consórcio da 
Paz”, em parceria com a União 
e outros estados, mas ainda não 
há plano imediato para retoma-
da dos territórios da Penha e do 
Alemão. A Secretaria de Segu-
rança avalia iniciar nova fase da 
operação em Jacarepaguá, área 
que sofre avanço do tráfico.

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Relator da ADPF das Favelas, Moraes apura se o estado ultrapassou os limites legais

Salto na aprovação de Castro
Apoio ao governador aumentou após Operação Contenção

Os fluminenses reagiram 
positivamente à etapa da Ope-
ração Contenção realizada na 
última terça-feira (28) e de-
monstraram apoio ao governa-
dor Cláudio Castro (PL). Após 
classificar a ação como “um 
sucesso”, Castro ganhou quase 
um milhão de novos seguidores 
nas redes sociais. Uma pesquisa 
Datafolha confirmou o impac-
to. O governador atingiu seu 
melhor índice de aprovação 
desde 2022, com 40% dos ca-
riocas e moradores da Região 
Metropolitana avaliando sua 
gestão como boa ou ótima.

Entre os 626 entrevistados, 
23% consideram o governo re-
gular, enquanto 34% o avaliam 
como ruim ou péssimo. No 
tema segurança pública, 37% 
classificaram a atuação de Cas-
tro como boa ou ótima.

A Operação Contenção 
também teve aprovação ex-
pressiva: 48% disseram que foi 
“muito bem executada”, 21% 

a avaliaram como regular, en-
quanto 24% desaprovaram. 
Para 57% dos entrevistados, a 
operação foi de fato um sucesso, 
como defendeu o governador, 
enquanto 39% discordaram.

Apesar de enfrentar resis-
tência na capital, a populari-
dade de Castro é maior na Re-
gião Metropolitana, onde 51% 
dos entrevistados aprovam sua 
gestão. O resultado reflete o 
fortalecimento político do 
governador após a megaope-
ração que mobilizou milhares 
de agentes nos Complexos do 
Alemão e da Penha.

Presença do Exército
A pesquisa, feita nos dias 

30 e 31 de outubro, também 
revelou que a maioria dos flu-
minenses deseja uma partici-
pação mais ativa das Forças 
Armadas na segurança públi-
ca. Entre os que consideram o 
governo ótimo ou bom, 86% 
defendem a presença do Exér-

cito nas ruas. Já entre os que 
avaliaram a operação como 
muito bem executada, 84% 
acreditam que os militares de-
veriam ter participado direta-
mente da ação.

Os números indicam que a 
política de segurança de Cláu-
dio Castro mantém apoio sig-
nificativo, especialmente nas 
cidades da Região Metropolita-
na, fora da capital.

Reprodução/Redes Sociais

Governador teve melhor índice de aprovação desde 2022

Suspeitos do CV são 
presos na argentina

Três suspeitos de integrar o 
Comando Vermelho no Rio de 
Janeiro foram presos por poli-
ciais argentinos em Alba Posses, 
na província de Misiones, após 
entrarem no país de forma clan-
destina, na madrugada do últi-
mo sábado (1º). 

Os homens teriam usado 
uma passagem ilegal partindo 
da cidade de Porto Mauá, no 
Rio Grande do Sul. Os agentes 
apontam que os três são suspei-
tos de fugirem da megaoperação 
nos complexos do Alemão e da 
Penha, já que não apresentaram 
documentação migratória e não 
souberam justificar sua entrada 
na Argentina usando uma canoa.

Os suspeitos são de Rio das 
Ostras, identificados como Ed-
nei Carlos dos Santos, 25, Luís 
Eduardo Teixeira, 23, e Jackson 

Santos de Jesus, 35. Dois deles já 
tinham ocorrências por tráfico 
de drogas e um por agressão.

A ação ocorreu sob jurisdi-
ção da Unidade Regional XI de 
Aristóbulo del Valle, através da 
Política de Segurança de Fron-
teiras, e pela Polícia de Misio-
nes, em cooperação com as for-
ças do Sul.

“Atualmente, a Polícia de 
Misiones, por meio de sua equi-
pe de inteligência de fronteira, 
mantém contato com as po-
lícias Militar e Civil do Brasil 
para verificar se os detidos pos-
suem pendências judiciais ou 
alertas internacionais. Até que 
as informações sejam recebidas, 
os homens permanecerão deti-
dos, à disposição da autoridade 
judicial”, declarou a Polícia de 
Misiones em nota.

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL DO INTERIOR, PESCA E AGRICULTURA FAMILIAR

FUNDAÇÃO INSTITUTO DE PESCA DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO
A COMISSÃO DE PREGÃO da Fundação Instituto de Pesca do 
Estado do Rio de Janeiro - FIPERJ, torna público, nos termos da 
Lei Federal nº 14.133/2021, do Decreto Estadual nº 48.778/2023 
e legislação aplicável, que fará realizar na Praça Fonseca Ramos, 
s/nº, sobreloja, Niterói, Rio de Janeiro, a licitação, na modalidade 
Pregão Eletrônico, conforme abaixo discriminada:

LICITAÇÃO: Pregão Eletrônico Sistema Registro de Preço 
(PE SRP 02/2025).
TIPO: Menor Preço Global por lote único.
OBJETO: Contratação de empresa especializada em regime de não 
exclusividade para a prestação de serviços integrados de organização 
de eventos presenciais e remotos voltados à extensão pesqueira e 
aquícola, a serem realizados em todo o Estado do Rio de Janeiro e, 
eventualmente, fora dele, sob demanda. na forma estabelecida no 
Edital e seus anexos.
DIA DA ABERTURA: 17/11/2025.
HORÁRIO: 10h00.
VALOR ESTIMADO: (orçamento sigiloso).
LOCAL: Portal do Sistema Integrado de Gestão de Aquisição - 
SIGA), www.compras.rj.gov.br.
PROCESSO Nº SEI-520003/000188/2025.

O edital se encontra disponível no endereço eletrônico www.rj.gov.
br/fiperj/, podendo, ser adquirido uma via ser adquirido no Sistema 
Eletrônico de Informações (SEI/RJ), no endereço eletrônico https://
portalsei.rj.gov.br, opção: “Transparência/Licitação e Contratos”.
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Reinauguração do Polo 
da Indústria de Caxias
Polo será marco no aprimoramento das habilidades dos estudantes

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, por meio da Fundec, 
prepara um novo capítulo em 
sua trajetória de valorização da 
educação profissional. Nesta 
segunda-feira (3), às 18h, será 
reinaugurado o Polo da Indús-
tria, localizado na Avenida Dr. 
Manoel Reis, nº 881, bairro 
Centenário. O espaço, que já 
transformou a vida de centenas 
de alunos, volta ainda mais mo-
derno e acolhedor, reafirmando 
o compromisso do município 
em oferecer ensino de qualida-
de voltado às demandas reais 
do mercado de trabalho.

A reinauguração vem sendo 
recebida com entusiasmo pelos 
estudantes que veem, na inicia-
tiva, uma oportunidade de apri-
morar suas habilidades em um 
ambiente renovado e mais ade-
quado às práticas profissionais. 
É o caso de Leonardo Maia, 
de 39 anos, morador do bairro 
Coelho Neto, no Rio de Janei-
ro, aluno do curso de soldador 
de eletrodo revestido.

“Atualmente trabalho com 
meu carro em uma plataforma 
de aplicativo e acabei de com-
prar meu apartamento. Desejo 
fazer uma obra nele e, com os 
meus conhecimentos adqui-
ridos, vou poder realizar os 
ajustes necessários em minha 
casa. Também quero alcançar 

uma estabilidade financeira 
trabalhando na área. A Fundec 
está me ajudando muito, já fiz 
outros cursos e consegui eco-
nomizar bastante. Todos estão 
de parabéns pela vontade de 
aperfeiçoar o espaço onde nós, 
trabalhadores, estamos estu-
dando”, destacou o aluno.

Para a presidente da Fun-
dec, professora Roseli Duarte, 
a reinauguração do Polo da 
Indústria representa mais um 
passo importante na política 
de valorização da qualificação 

profissional. Segundo Duarte, 
investir, nesta área, é investir di-
retamente no futuro da cidade.

“A prefeitura tem mostrado 
que acredita na força transfor-
madora da educação. Nosso 
objetivo é oferecer à população 
um espaço equipado, adequado 
e preparado para que cada alu-
no se sinta valorizado e moti-
vado a aprender. A qualificação 
profissional é um caminho para 
a geração de renda e para o de-
senvolvimento social”.

A presidente da Fundação 

ressaltou ainda que a moder-
nização do Polo da Indústria é 
o reflexo de uma gestão com-
prometida com o bem-estar do 
cidadão.

“Queremos que cada alu-
no saia daqui com a certeza 
de que está preparado para o 
mercado de trabalho e, prin-
cipalmente, com a confiança 
de que pode transformar sua 
realidade. Nossa missão é ca-
pacitar pessoas, gerar oportu-
nidades e construir um futuro 
melhor para todos”.

FUNDEC

Para a presidente da Fundec, a reinauguração é importante para a qualificação profissional

de Mesquita para o 
Boxe internacional

Mesquita se consolida 
como referência no boxe na-
cional. Prova disso é que seis 
atletas do município foram 
convocados para representar o 
Brasil na “World Cup Argen-
tina”, competição mundial que 
ocorre entre 7 e 9 de novembro 
em Buenos Aires. O municí-
pio lidera o ranking estadual 
com 315 pontos nas etapas 
classificatórias da federação de 
pugilismo do estado do Rio de 
Janeiro (FEPERJ), garantindo 
o 1º lugar na competição.

Os atletas que viajarão para 
Buenos Aires são Alexandre, 
Daniel, Guilherme,  Luciano, 
Marcos Vinícius e Ramatis, to-
dos com trajetórias inspirado-
ras. Alguns descobriram o boxe 
ainda jovens, enquanto outros 
retornaram ao esporte motiva-
dos pelas oportunidades. 

“A oportunidade de repre-
sentar o Brasil na Argentina 
é algo que acredito que, se eu 
estivesse em qualquer outro 
projeto social ou em outra 
equipe, não teria conseguido. 
Me sinto muito honrado em 
representar a cidade de Mes-
quita em busca desse cintu-

rão”, reflete Marcos Vinícius.
As disputas reunirão fortes 

nomes  do estado, mas os mes-
quitenses não deixam dúvidas 
sobre o talento que vem sendo 
revelado na cidade – resultado 
de muito treino e disciplina. 

“Nesse mundial, do Brasil, 
vão cerca de 40 atletas. Mas seis 
deles são de Mesquita. Isso é 
uma honra muito grande”, diz a 
treinadora Bete Tavares, que li-
dera, na Prefeitura de Mesquita, 
o projeto Mesquita Boxe Team.

“O Mesquita Boxe Team 
atende quase 300 alunos em 
turmas distribuídas nos po-
los da Praça PEC, Campo do 
Brasileirinho, Complexo Es-
portivo Potiguar, Tênis Clube 
de Mesquita e Vila Olímpica 
Municipal. Há ainda 42 atletas 
de alto rendimento que acu-
mulam resultados expressivos. 
O programa dá apoio comple-
to, incluindo uniformes, ma-
teriais, viagens e hospedagem, 
garantindo que jovens talentos 
possam competir nacional e 
internacionalmente”, avisa o 
subsecretário municipal de Cul-
tura, Esporte, Lazer e Turismo, 
Kleber Rodrigues.

Regularização no Simples Nacional 
Empresários de Nova Igua-

çu têm até o dia 15 de novem-
bro para regularizar pendên-
cias fiscais junto ao Simples 
Nacional e garantir a perma-
nência no regime tributário 
em 2026. A Secretaria Muni-
cipal de Fazenda e Fiscalização 
Tributária alerta que contri-
buintes com débitos ou irregu-
laridades poderão ser excluí-
dos do programa a partir de 1º 
de janeiro, o que implica perda 
de benefícios fiscais e aumento 
da carga tributária.

O atendimento para regu-
larização é realizado na Central 
de Atendimento Empresarial, 
localizada na sede da Prefeitura 
(Rua Athaíde Pimenta de Mo-
raes, nº 528, Centro), de segun-
da a sexta-feira, das 9h às 16h. 

O local só não abriu na últi-
ma sexta (31) devido ao ponto 
facultativo pelo Dia do Servi-
dor Público.

“O regime de tributação no 
Simples Nacional é importante 
para muitas empresas. Por isso, 
é fundamental estar com as 
obrigações em dia e manter-se 
nele. A Prefeitura está à dispo-
sição para orientar e ajudar os 
empresários nesse processo de 
regularização”, afirmou o secre-
tário municipal de Fazenda e 
Fiscalização Tributária, Evan-
dro Gonçalves.

Criado para simplificar o re-
colhimento de tributos e facili-
tar o cumprimento das obriga-
ções fiscais de micro e pequenas 
empresas, o Simples Nacional é 
um dos principais mecanismos 

de incentivo ao empreendedo-
rismo. A Prefeitura reforça a 
importância de os contribuin-
tes ficarem atentos aos prazos 
e aproveitarem o período para 
regularizar sua situação, evi-

tando a exclusão do programa e 
possíveis prejuízos financeiros.

Empresários podem escla-
recer dúvidas pelo e-mail aten-
dimentoempresarial@novai-
guacu.rj.gov.br.

PMNI

Em Nova Iguaçu, prazo termina no dia 15 de novembro

CORREIO DA BAIXADA

Japeri realiza a quinta 
edição do FECTMAT

Conclusão do Outubro Rosa 
com megaevento em Meriti

Feito com carinho

Iluminação em Belford Roxo

Dedicação de alunos e professores

A Prefeitura Municipal 

de Japeri, por meio da 

Secretaria Municipal de 

Educação, realizou na 

sexta (31/10), na Escola 

Municipal Bernardino 

de Melo, a 5ª edição da 

FECTMAT – Feira de En-

genharia, Ciências, Tec-

nologia e Matemática.

Com o tema “Ciência e 

Inovação para um Futuro 

Sustentável”, o evento reu-

niu projetos e trabalhos 

desenvolvidos por alu-

nos da rede municipal de 

ensino, selecionados em 

feiras internas realizadas 

nas escolas. Cada unidade 

foi representada por um 

projeto finalista, que de-

monstrou a criatividade, 

o protagonismo e o com-

promisso dos estudantes 

com a pesquisa científica 
e a sustentabilidade.

A Prefeitura de São João 

de Meriti, através da Se-

cretaria Municipal de Es-

portes e Lazer, promoveu 

na última semana, o Movi-

mento Rosa, na Vila Olím-

pica de São João de Meri-

ti, no bairro Grande Rio. O 

evento marcou o encerra-

mento das ações do Ou-

tubro Rosa no município 
e reuniu uma série de ati-

vidades gratuitas voltadas 

à saúde, ao bem-estar e à 

valorização das mulheres.

A programação incluiu 

espaços temáticos de 

Esporte, Saúde, Social e 

Palestra, que ofereceram 
serviços e atividades ao 

longo do dia, com desta-

que para o aulão de Ri-
tbox, que reuniu cerca de 
mil participantes.

O secretário municipal 

de Esportes e Lazer, Allan 

Cruz, disse que foi “um dia 
de cuidado e celebração. 

Queremos que as mulhe-

res se sintam valorizadas 

e acolhidas, com ativida-

des que unem esporte, 
prevenção e cidadania”, 

afirmou o secretário.

“Foi um evento feito com 

muito carinho para todas 

as meritienses”, comple-

tou o secretário.

O Espaço Social ofe-

receu atendimento do 

Núcleo de Assistência 

ao Cidadão (NAC) e do 

programa RJ para Todos, 

com isenção de docu-

mentos e exames de vis-

ta gratuitos. No Espaço 

Palestra, houve debate 

sobre violência e defesa 

da mulher, com especia-

listas convidados.

No Espaço Saúde, 

houve palestra com nu-

tricionista, atendimento 

na Van Saúde da Mulher, 

que ofereceu consulta 
odontológica e coleta de 

preventivo, além de me-

dição de glicose.

A Prefeitura de Belford 

Roxo, através das secre-

tarias municipais de Ser-

viços Públicos e Conser-

vação, realizou na quinta 
(30/10), um mutirão de 

limpeza e colocação de 

iluminação de led no Mor-

ro do Castelar. As equipes 
atuaram em vários pontos 

e ruas da parte alta, rea-

lizando diversos serviços 

de retirada de lixo e en-

tulho, capina e pintura de 

meios-fios.
“Estamos trabalhando 

para deixar a cidade cada 

vez mais limpa, propician-

do melhor qualidade de 
vida para os nossos mora-

dores”, disse o secretário 

Christiano Pontes.

Promovida anualmente 

pelo Setor de Orientação 

Pedagógica da Secretaria 

Municipal de Educação, a 

FECTMAT tem como refe-

rência a FEBRACE – Feira 

Brasileira de Ciências e En-

genharia, uma das maiores 

feiras de ciências do país.
A proposta é estimu-

lar o pensamento cientí-

fico e o desenvolvimento 
de soluções inovadoras 

para desafios do cotidia-

no, aproximando a ciência 

da comunidade escolar. A 

programação contará com 

mostra de projetos, experi-

mentos interativos, inova-

ções, invenções, avaliações 

e premiações, valorizando o 

esforço e a dedicação.

Lucas Alexandre/ PMJ

Gilberto Rocha

Tema: “Ciência e Inovação para um Futuro Sustentável”

Van prestou serviços às mulheres na Vila Olímpica

POR PEDRO SILVESTRE

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA 

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO
A Comissão de Contratação torna público que será realizado a 

Repetição pregão presencial conforme abaixo: 

PREGÃO PRESENCIAL  Nº 002/2025 R2 
DIA: 14/11/2025 - Hora: 11h00 

TIPO: Maior Oferta por Item 

OBJETO DA LICITAÇÃO: outorga onerosa de permissão de 

uso de áreas destinadas para fins de implantação e exploração 
de atividades comerciais no ramo de alimentação nas unidades 

administrativas da FUNARJ, nos termos do edital e seus anexos. 

PROCESSO: SEI-180002/001014/2025. 

Observação: O edital se encontrará disponível no endereço 

eletrônico: www.funarj.rj.gov.br, e na sala da Comissão de 

Contratação, localizada na Rua da Alfândega, 91, 5º andar - 

Centro, Rio de Janeiro - RJ, a partir do dia 03/11/2025, às 15h00, 

mediante a permuta por 01 (uma) resma de papel reprográfico, 
formato A4, 75g/m2, medindo 210 mm x 297 mm e da apresentação 

do carimbo contendo o CNPJ da empresa. 

A EMPRESA BRASILEIRA DE INFRAESTRUTURA AEROPORTUARIA 

torna público que requereu ao Instituto Estadual do Ambiente – INEA, em 

09/04/2024, por meio do processo nº SEI-070002/005925/2024, a Licença 

Ambiental Prévia (LP) para a concepção e localização de um acesso 

subterrâneo ligando a Avenida Almirante Silvio de Noronha à Escola naval, 

localizada na Ilha de Villegagnon, no município do Rio de Janeiro, sob 

sua responsabilidade.

REQUERIMENTO DE LICENÇA PRÉVIA

CNPJ: 00.352.294/0062-32
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equipe de vôlei arrecadará alimentos à aPPo
O Centro Diogo Batista 

de Voleibol (CDBV) abriu as 
inscrições para mais uma edi-
ção da Copa das Estrelas. O 
torneio interno será realizado 
nos dias 14 e 21 de dezembro, 
na Casa de Portugal. A terceira 
edição contará com novidades 
e expectativa de reunir cerca de 
100 atletas.

Reforçando o compromis-
so social e com a cidade de 
Petrópolis, o CDBV criou a 
campanha “Doar é Ponto” em 
parceria com o Banco de San-
gue Santa Teresa, por meio do 
programa “Parceiros da Vida”. 
Os atletas que comprovarem 
doação de sangue terão 10% de 
desconto no valor da inscrição. 
Atualmente, o banco de sangue 
está com estoque crítico para 
os tipos A e O. A unidade fica 
localizada na Rua Doutor Pau-

lo Hervê, 1.130, no Bingen, e 
funciona todos os dias de 07h 
às 18h. O prazo de inscrições se 
encerra no dia 12 de novembro.

A competição
Disputada em quartetos, 

cada atleta receberá uma pon-
tuação de estrelas e a forma-
ção das equipes deve respeitar 
esse ranking. Após a formação 
dos times, todos se enfrentam 
em partidas eliminatórias. As-
sim como em 2024, quando 
foram registradas mais de 20 
horas de transmissão, os jogos 
serão exibidos ao vivo no ca-
nal CDBV TV no YouTube. 
Durante o evento, também 
serão promovidas atividades, 
oficinas e sorteios de brindes 
para atletas e torcedores. A 
segunda edição Copa das Es-
trelas (2024) contou com a 

participação de 84 atletas em 
cinco categorias. 

Tal como na edição passada, 
o CDBV arrecadará alimen-
tos não perecíveis que serão 
doados à Associação Petro-
politana de Pacientes Onco-
lógicos (APPO), por meio da 
campanha “Doar com Amor”. 
Em 2024, mais de 90 quilos 
de mantimentos foram entre-
gues à instituição, que oferece 
acolhimento a pessoas em tra-
tamento contra o câncer na ci-
dade. “Nosso objetivo é renovar 
a cada ano essa parceria com a 
APPO e superar a quantidade 
doada no ano passado”, afirma 
Diogo Batista, fundador e trei-
nador do CDBV.

A APPO atende pacien-
tes e familiares de Petrópolis 
e municípios vizinhos que 
realizam tratamento contra 

o câncer na cidade. A casa de 
apoio depende de doações e 
ações solidárias para manter 
suas atividades. Para a Dire-
tora de Relações Públicas da 
instituição, Gabriela Andra-
de, a iniciativa chega em boa 
hora: “Toda ajuda é bem-vinda 
e mais um ano a Copa  das Es-
trelas irá fazer com que mais de 
60 famílias possam ter alimen-
to na mesa. Passamos por dias 
difíceis e sabemos o quanto 1 
kg de alimento é essencial para 
construirmos a nossa cesta bá-
sica mensal e ajudarmos essas 
pessoas que estão cadastradas 
conosco e passam pelo trata-
mento do Câncer”, comenta.

Mais informações sobre 
os jogos e patrocínios podem 
ser obtidas pelo Instagram: @
cdbvvolei ou pelo email cdbv-
volei@gmail.com.

Por redação

A Companhia Petropoli-
tana de Trânsito e Transportes 
(CPTrans), publicou o proces-
so de licitação para a adminis-
tração do Terminal Rodoviário 
Governador Leonel Brizola, no 
Bingen, que será realizada no 
próximo dia 25 de novembro. 
O valor máximo previsto para 
a prestação do serviço é de é de 
R$ 1.377.600,00 (um milhão, 
trezentos e setenta e sete mil e 
seiscentos reais), para um pe-
ríodo de 12 meses.

A licitação ocorrerá de for-
ma presencial e está marcada 
para as 10h na sede da CP-
Trans, que fica na rua Alber-
to Torres, 115, no Centro. A 
proposta com o menor valor 
apresentado será a vencedora 
do certame. 

De acordo com o edital de 
licitação, a empresa contratada 

deverá prestar serviços de su-
pervisão geral e de agente de 
apoio operacional, com atua-
ção em todos os dias da semana, 
ininterruptamente, em regime 
de escala 12x36 horas, além de 
fornecer toda a mão de obra, 

uniformes e equipamentos de 
proteção individual necessá-
rios à execução dos serviços. A 
proposta prevê que sejam con-
tratados 12 agentes de apoio e 
quatro supervisores.

Desde dezembro de 2023, a 

administração do terminal vem 
sendo realizada pela Prefeitura 
de Petrópolis, por meio da CP-
Trans, com base em uma deter-
minação judicial. Até então, a 
administração da rodoviária es-
tava sob a gestão da Sociedade 
Nacional de Apoio Rodoviário 
e Turístico (Sinart), cujo con-
trato havia findado em abril de 
2023. No entanto, a empresa se 
manteve pelo período exceden-
te com base em um termo aditi-
vo assinado em gestão anterior, 
no final de 2020, que prorroga-
va o contrato de concessão por 
45 anos. 

O caso foi levado à Justiça e 
uma decisão da Quarta Câmara 
de Direito Público do Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio de 
janeiro anulou o termo aditivo, 
considerado irregular, e indi-
cou que a prefeitura realizasse 
uma nova licitação para a con-
tratação dos serviços.

licitação do terminal Governador 
leonel Brizola acontecerá neste mês

Ascom/PMP

Desde dezembro de 2023 a CPTrans administra o local

Petrópolis fecha setembro com 
saldo positivo de empregos
Município registrou 262 novas vagas com carteira assinada no mês

Por Gabriel rattes

A cidade de Petrópolis en-
cerrou o mês de setembro de 
2025 com saldo positivo na ge-
ração de empregos formais. De 
acordo com dados do Caged 
(Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados), o muni-
cípio registrou 2.764 admissões 
e 2.502 desligamentos, o que 
resultou em um saldo de 262 
novos postos de trabalho com 
carteira assinada.

O setor que mais contribuiu 
para o resultado foi o de servi-
ços, com 164 vagas criadas. Em 
seguida aparecem a indústria, 
com 65, e a construção civil, 
com 40. Já o comércio teve de-
sempenho negativo, fechando 
11 postos de trabalho, enquan-
to a agropecuária teve saldo po-
sitivo de 4 vagas.

Fortalecimento do 
mercado local

O prefeito Hingo Hammes 
destacou o resultado como re-
flexo do trabalho de fortaleci-
mento do mercado local.

“Ver esse crescimento é 
fundamental para o desenvol-
vimento do nosso município. 
Estamos trabalhando para for-
talecer o mercado de trabalho 
local, ampliando parcerias com 
empresas que geram oportuni-
dades e aprimorando o atendi-
mento ao empreendedor pe-
tropolitano. Reconhecemos a 
importância do empreendedor 

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Dados foram divulgados pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego no último dia 30 de outubro

PETROPOLITANAS

Primeiro lugar no Estado do 
Rio na prevenção do HIV

Tarifa do transporte volta a 
ser tema em audiência 

Reestruturação

Unidades de saúde

Referência em capacitação

A cidade de Petrópolis 
ficou em primeiro lugar 
entre os 92 municípios 
do Estado do Rio de Ja-
neiro na prevenção ao 
HIV. O levantamento foi 
divulgado pelo Ministé-
rio da Saúde (MS) na úl-
tima sexta-feira (31/10) e 
é resultado da proposta 
de descentralização da 
Profilaxia Pré-Exposição 
(PrEP) e qualificação da 

testagem rápida - expe-
riência bem-sucedida 
com impacto regional. 
O município ficou entre 
as 20 melhores experi-
ências do Brasil na Cha-
mada Pública Nacional 
de Prevenção Combi-
nada ao HIV em 2025. A 
experiência de Petrópo-
lis está também entre as 
seis melhores da Região 
Sudeste.

A 4ª Vara Cível de Petró-
polis deve discutir nesta 
terça-feira (04), o reajuste 
no valor da tarifa de R$ 
5,60 para R$5,90 da em-
presa Turp Transporte. 
A ação foi ajuizada pe-
las empresas de ônibus 
neste ano. Mesmo sem 
cumprir com as determi-
nações previstas na últi-
ma decisão, proferida em 
setembro, que teve com 
base o relatório da Com-

panhia Petropolitana de 
Trânsito e Transportes 
(CPTrans), a Turp pede 
que o valor de R$5,90 
possa ser cobrado, ale-
gando que somente com 
o reajuste cumprirá com 
as determinações. Além 
do relatório da CPTrans, o 
Relatório Mensal de Ope-
rações (RMO), também 
indica que a empresa 
não vem cumprindo com 
a decisão.

A Prefeitura vem promo-
vendo ações de reestru-
turação no transporte 
público para melhorar o 
atendimento em diversas 
regiões da cidade. Retor-
no de linhas, extensão de 
itinerários e ampliação de 
horários são algumas das 
mudanças implantadas. 
Entre elas está o retorno 

das linhas: 633 (Neylor), que 
volta a circular com micro-
-ônibus; 657 (Rio de Janeiro 
via Alto da Serra), 658 (Espí-
rito Santo via Alto da Serra), 
316 (Francisco Scali) e 656 
(Dr. Thouzet via Alto da Ser-
ra), todas retomando como 
circular. A linha 642 (Val-
paraíso via Getúlio Vargas) 
também retornou.

Em Petrópolis, a Profila-
xia Pré-Exposição (Prep) 
está disponível em cinco 
unidades de saúde: no 
Serviço de Assistência 
Especializada (SAE) Dra. 
Susie Andries Nogueira, 
no Ambulatório LGBT, as-
sim como no Centro de 
Saúde Coletiva Professor 
Manoel José Ferreira, no 

Centro de Saúde Itama-
rati e na Unidade Básica 
de Saúde de Araras. Em 
2024 foram distribuídos 
357.984 preservativos ex-
ternos, 6.659 internos e 
29.010 unidades de gel 
lubrificante, além de 431 
dispensas de PEP, 853 
de PrEP e 591 autotestes 
para HIV.

O município também se 
consolidou como referên-
cia estadual na capacitação 
em PrEP, sendo respon-
sável pelo treinamento de 
equipes de 10 municípios 
do Rio de Janeiro. Com 
uma razão PrEP:HIV de 6,82 
— ou seja, 273 pessoas em 
uso da Profilaxia Pré-Expo-

sição para cada 40 novos 
casos de HIV —, Petrópolis 
alcançou o Grupo 4, nível 
associado à redução da 
incidência de HIV. Esses 
indicadores evidenciam o 
impacto positivo da am-
pliação da PrEP e das estra-
tégias de prevenção com-
binada no território.

Ascom/PMP

Raphaela Cordeio

Dado foi divulgado pelo Ministério da Saúde (MS)

Medida da empresa visa reajuste para R$5,90

POR REDAÇÃO

Emprego formal em Petrópolis — Setembro de 2025
Fonte: Caged / Ministério do Trabalho e Emprego

Setor Econômico Admissões Demissões Saldo

Agropecuária 13 9 +4

Indústria 467 402 +65

Construção Civil 247 207 +40

Comércio 762 773  –11

Serviços 1.275 1.111 164

Total 2.764 2.502 +262

Outros Municípios da Região

A geração de empregos formais também apresentou desempenho 

positivo em outros municípios da Região Serrana no mês de setembro. 

As cidades registraram saldos variados, mas, em geral, mantiveram 

tendência de crescimento no mercado formal.

- Areal: +83 vagas (213 admissões e 130 demissões)

- Miguel Pereira: +53 vagas (170 admissões e 117 demissões)

- Nova Friburgo: +242 vagas (2.172 admissões e 1.930 demissões)

- Paraíba do Sul: +84 vagas (252 admissões e 168 demissões)

- Paty do Alferes: +28 vagas (123 admissões e 95 demissões)

- São José do Vale do Rio Preto: +31 vagas (159 admissões e 128 demissões)

- Teresópolis: +224 vagas (1.698 admissões e 1.474 demissões)

- Três Rios: +149 vagas (844 admissões e 695 demissões)

na geração de emprego e renda, 
e seguimos comprometidos em 
apoiar quem investe e acredita 
em Petrópolis”, disse o prefeito.

Geração de 
oportunidades

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Samir 
El Ghaoui, ressaltou a impor-
tância da aproximação entre o 
poder público e os empreen-
dedores.

“Apoiar o empreendedor é 
reconhecer e valorizar quem 
gera emprego e renda para a 
nossa cidade. Ao longo deste 
ano, realizamos um trabalho 
minucioso para oferecer su-
porte efetivo aos empreen-
dedores locais, criando con-
dições reais para que atinjam 
suas metas e resultados. Esse 
é um passo essencial para que 
Petrópolis se consolide cada 
vez mais como referência em 
oportunidades e desenvolvi-
mento”, afirmou Samir.

Estoque total
Os dados mostram também 

que o estoque total de empre-
gos formais na cidade chegou 
a 70.786 vínculos ativos, com 
variação relativa de 0,37% em 
relação ao mês anterior. O re-
sultado reforça uma tendência 
de recuperação gradual do mer-
cado de trabalho no município, 
com destaque para o desempe-
nho dos setores de serviços, in-
dústria e construção civil.
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Inauguração

Meio ambiente I Meio ambiente II

Cultura

A Prefeitura de Teresópolis, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Esporte e Lazer 
(SMEL), vai lançar um gru-
po esportivo adaptado vol-
tado para pessoas com 60 
anos ou mais. A iniciativa 
tem como objetivo promo-
ver saúde, lazer, qualidade 
de vida e socialização por 
meio da prática regular de 

atividades físicas adapta-
das às necessidades dessa 
faixa etária. As aulas serão 
realizadas todas as se-
gundas-feiras, com duas 
turmas, uma das 15h30 às 
16h30, e outra, das 15h30 às 
16h30, no Ginásio Polies-
portivo Pedro Jahara (Pe-
drão), e vão incluir diversas 
modalidades.

Para marcar o início do 
projeto, será realizado um 
aulão inaugural no dia 10 
de novembro, com de-
monstrações das ativida-
des e a presença de pro-
fissionais da Secretaria de 
Esporte e Lazer.

Em reunião realizada na 
última quarta (30), o Conse-
lho Municipal de Defesa do 
Meio Ambiente (COMDE-
MA) aprovou por unanimi-
dade o Plano Municipal de 
Conservação e Recupera-
ção da Mata Atlântica.

O PMMA representa um 
marco na gestão ambiental 
de Terê, integrando conser-
vação ambiental, desenvol-
vimento social e crescimen-
to econômico sustentável. 
O plano foi construído de 
forma colaborativa.

Casa de Cultura Adolpho 
Bloch recebe a Mostra Co-
letiva de Arte. Com traba-
lhos de 24 artistas da cida-
de, ela poderá ser visitada 
até o dia 21, de segunda a 
sexta, das 8h às 19h30, e no 
sábado, das 10h às 15h30. 

Geraldo Gonçalves/PMVR

Projeto quer incentivar o público 60+ a se movimentar

Mais movimento: SMEL lança 
grupo esportivo para 60+

CORREIO SERRANO

Trem I

Projeto 

Sem danos ao comércio 

Operação

Trem II

GAP 3
O prefeito Jonas 
Dico esteve na últi-
ma sexta-feira (31), 
com o secretário 
de Obras, Ricardo 
Monteiro, e o en-
genheiro e fiscal 
da obra da Galeria 
de Águas Pluviais 
(GAP 3), Renato Pe-
rez, para alinhar o 
cronograma dos traba-
lhos, que seguem em ritmo acelerado. Durante o encontro, 
ficou definido que o governo municipal entregará todo o 
circuito da obra já pavimentado. A medida também visa 
preparar a cidade para o aumento do movimento. 

Três Rios deu mais um 
passo importante rumo 
ao fortalecimento do tu-
rismo regional. Na última 
semana, o município re-
cebeu 13 vagões de passa-
geiros, um vagão restau-
rante e três locomotivas, 
que integram o projeto do 
Trem Turístico Rio–Minas.

O projeto, conduzido 
pela ONG Amigos do 
Trem, conta com re-
cursos privados e apoio 
institucional das prefei-
turas envolvidas, entre 
elas Três Rios, que sedia 
parte fundamental das 
etapas de recuperação e 
logística. 

A Prefeitura de Três Rios  
destacou que o andamen-
to da obra não causará pre-
juízos ao comércio nem 
ao fluxo de consumidores, 
assegurando que as inter-
venções serão conduzidas 
de forma planejada, preser-
vando o dinamismo econô-

mico e o clima festivo que 
marcam o mês de dezem-
bro no município. Segundo 
o Executivo a cidade se tor-
na um dos principais polos 
de compras e lazer da re-
gião durante o período na-
talino, atraindo moradores 
e turistas.

A operação do trem pro-
mete atrair visitantes de 
diferentes regiões, movi-
mentando o comércio, o 
setor de hospedagem, a 
gastronomia e os serviços 
em geral. — das cidades 
que integrarão o trajeto tu-
rístico. A atração é esperada 
com grande expectativas.

Os equipamentos chega-
ram ao pátio ferroviário e 
passarão por um amplo 
processo de restauração e 
modernização, incluindo 
pintura, reforma de esto-
fados, revisão mecânica e 
adequação às normas téc-
nicas da Agência Nacional 
de Transportes Terrestres.

Prefeitura/Três Rios 

Obra não causará prejuízos

Câmara de Areal rejeita 
cassação de Gutinho
Apesar da decisão, legislativo avalia a abertura de uma CPI

Por Leandra Lima e richard 

Stoltzenburg

Com suspeita de superfatu-
ramento na compra de insumos 
para a pasta da educação, o man-
dato do Prefeito de Areal, Gu-
tinho Bernardes (PP), não será 
mais cassado. A decisão veio da 
Câmara Municipal, que rejei-
tou, por unanimidade, o pedido 
de abertura de uma Comissão 
Processante contra o político. A 
pauta chegou à casa legislativa 
após uma denúncia de que Guti-
nho teria adquirido cerca de 400 
computadores, em 2022, para a 
rede municipal de ensino, por 
preços acima do valor de merca-
do, o que gerou um sobrepreço 
de quase R$ 544.838,44, ou seja, 
meio milhão de reais.

Na época, o caso também foi 
encaminhado ao Ministério Pú-
blico do Estado do Rio de Janei-
ro (MPRJ), que abriu o inquéri-
to civil nº 013/2023 para apurar 
os indícios de superfaturamento 
na aquisição de computadores 

para professores e alunos da rede 
entre 2021 e 2022. Na análise, o 
órgão estadual considerou que 
houve uma certa discrepância 
no valor dos 404 eletrônicos pa-
gos à empresa EstrelaMix Distri-
buidora LTDA.

Quase dois mil a mais
O Grupo de Apoio Téc-

nico Especializado do MPRJ 
– GATE – consultou a tabela 
referencial de preços máximos 
do Tribunal de Contas do Esta-
do do Rio de Janeiro e, em item 
da categoria, verificou que o va-
lor máximo de referência para 
o mês de março de 2022, para 
o centro fluminense, era de R$ 
3.741,39, enquanto o montante 
pago pela prefeitura municipal 
foi um pouco mais de R$ 5 mil, 
o que sinalizou a diferença.

Com isso, o MPRJ identi-
ficou a divergência nos preços, 
ressaltando que o município ad-
quiriu os itens por R$ 1.348,61 
a mais, gerando um superfatura-
mento de R$ 544.838,44. Dian-

te do fato, questionados pelo 
órgão, o Executivo Municipal 
não apresentou uma justificativa 
plausível no que tange ao em-
prego das verbas.

Recomendações pós 
análise

Após as análises, o ministé-
rio direcionou algumas reco-
mendações ao município. Uma 
delas é que o poder público 
implemente um procedimento 
de governança específico para 
processos de aquisição; que 
justifique de forma concreta a 
vantagem de preço; realize pes-
quisa de mercado previamente 
a todas as aquisições e contra-
tações de serviços no âmbito da 
municipalidade, de forma am-
pla, incluindo a verificação de 
preços especificamente quanto 
a outras contratações do mes-
mo item/serviço pela Admi-
nistração Pública; e faça revisão 
específica e exaustiva quanto 
aos preços praticados em todas 
as aquisições e contratações de 

serviço no âmbito da munici-
palidade, a fim de evitar sobre-
preço ou superfaturamento.

Cenário Atual
Até o presente momento, 

no qual a pauta chegou na Câ-
mara e a decisão de não cassar 
o prefeito, os vereadores justifi-
caram que a representação não 
apresentava elementos suficien-
tes para embasar a investigação 
e que a abertura da comissão 
poderia gerar desgaste político 
sem respaldo técnico. Apesar 
da decisão, os parlamentares 
avaliam a abertura de uma Co-
missão Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) para obter esclareci-
mentos sobre o fato.

Agora, sobre o inquérito ci-
vil do Ministério Público do Es-
tado, foi informado ao Correio 
que o documento foi analisado 
pelo Grupo de Apoio Técnico 
e, posteriormente, arquivado. 
Após isso, os autos foram reme-
tidos ao Conselho Superior do 
MP para análise da decisão.

Reprodução/ Redes Socias/ Gutinho

Vereadores justificaram que a representação não apresentava elementos suficientes

Por redação

Uma decisão da 2ª Vara da 
Comarca de Paraíba do Sul 
determinou que a Câmara de 
Vereadores suspenda os atos e 
efeitos da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI), da con-
cessionária Águas da Condessa. 
A comissão foi instaurada em 
junho deste ano para apurar 
possíveis irregularidades na 
prestação dos serviços públicos 
de abastecimento de água e sa-
neamento básico no município.

A Ação Anulatória foi mo-
vida pela Águas da Condessa, 
que ingressou com um pedido 
de tutela de urgência contra a 
Câmara de Vereadores de Pa-
raíba do Sul. No pedido, aca-
tado pelo judiciário, o juiz Luiz 
Fernando Ferreira de Souza 
Filho, atendeu a demandante 
destacando que “a CPI questio-
nada não atende aos requisitos 
constitucionais exigidos e por 
isso, como quer a autora, deve 
ser suspensa”. 

Ainda segundo a decisão da 
2ª Vara, proferida no dia 29 de 
outubro, conforme o exposto 
pela concessionária, o relatório 
da CPI produzido pela Câma-
ra dos Vereadores não respon-
de com precisão, certeza ou 
clareza os descumprimentos 
contratuais e prejuízos à po-
pulação causados pela autora. 
Além disso, a comissão não 
concedeu oportunidade de 

ampla defesa à Águas da Con-
dessa em relação às denúncias 
apresentadas.

Conflito de interesses
A decisão destacou ainda 

que, devido a participação do 
presidente da CPI em ações 
judiciais contra a concessiona-
ria investigada, inclusive após a 
instalação dos trabalhos da CPI 
em questão, demonstra-se con-
flito de interesses ou ainda des-
vio de finalidade a ser apurado.

Na decisão, a Câmara tam-
bém fica impedida de divulgar 
o relatório final da CPI, em 
que os vereadores solicitam à 

Prefeitura de Paraíba do Sul 
que encerre o contrato de pres-
tação de serviços com a con-
cessionária sob a alegação de 
caducidade, com a justificativa 
de que a empresa descumpriu 
metas, além de falhas na presta-
ção dos s serviços. O relatório 
final da CPI foi apresentado 
em audiência pública realizada 
em setembro pela Câmara dos 
Vereadores, sendo a leitura fi-
nal feita pelo presidente da co-
missão, vereador Junior Cruz. 
A comissão teve como relator 
o vereador Wallace Canelinha 
e o vereador Nelson de Mello, 
como membro.

O que diz a Águas da 
Condessa

A concessionária Águas da 
Condessa reafirma que sempre 
atuou com total transparência 
e dentro das normas legais e 
contratuais que regem a con-
cessão dos serviços de água e 
esgoto em Paraíba do Sul.

Esclarecimento do 
legislativo

A Câmara de Paraíba do Sul 
informou em nota “Oficialmente, 
a Câmara ainda não foi notificada 
e aguardará a chegada da medida 
tutelar para analisar os fatos e se 
manifestar com mais propriedade”.

 2ª Vara de Paraíba do Sul determina 
suspensão da CPI da Águas da Condessa

Divulgação

A comissão foi instaurada em junho deste ano
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Municípios intensificam 
prevenção à segurança 
Barra Mansa amplia uso de câmeras e Angra monitora estradas

Por Redação

Barra Mansa iniciou a ins-
talação de 12 novas câmeras de 
monitoramento na Região Leste 
do município. Os equipamentos 
estão sendo distribuídos estrate-
gicamente nos bairros Vila Elmi-
ra, Recanto do Sol, Mangueira, 
Boa Vista e Nove de Abril, com 
o objetivo de ampliar a seguran-
ça e oferecer maior suporte às 
ações das forças de segurança.

De acordo com o secretá-
rio de Ordem Pública, Daniel 
Abreu, a iniciativa faz parte 
de um planejamento estraté-
gico para dobrar o número de 
câmeras em toda a cidade até 
janeiro de 2026. 

-Atualmente, nosso sistema 
de monitoramento conta com 
150 câmeras espalhadas por di-
versos pontos do município. 
Com esta expansão, pretendemos 
aumentar a cobertura em todas as 
regiões, garantindo que todos os 
bairros contem com o sistema de 
vigilância eletrônica - explicou.

O secretário destacou ainda 
que os equipamentos já insta-
lados na Região Leste já estão 
em funcionamento e permitem 
o monitoramento em tempo 
real das ruas e logradouros, con-
tribuindo para a identificação 
rápida de ocorrências e reforço 
na prevenção de delitos. “Cada 
câmera instalada representa 
um avanço importante na nos-
sa meta de tornar Barra Mansa 
mais segura. O sistema integra-
do também facilita a atuação da 

Guarda Municipal e das forças 
de segurança parceiras, garantin-
do respostas mais ágeis às situa-
ções de risco”, completou Abreu.

A ampliação do sistema de 
câmeras integra um conjunto de 
ações da Secretaria de Ordem 
Pública voltadas à modernização 
da segurança na cidade, incluin-
do investimentos em tecnologia, 
treinamento de equipes e inte-
gração com órgãos de segurança 
estaduais. “Nossa expectativa é 
que, até o início de 2026, todas 
as regiões do município contem 
com monitoramento eletrônico 
contínuo, fortalecendo a pre-
venção de crimes e promovendo 
maior tranquilidade para a po-
pulação”, concluiu.

Angra reforça 
segurança

A Prefeitura de Angra dos 
Reis realiza desde as 15h de 
terça-feira, 28 de outubro, uma 
operação especial para evitar a 
entrada de criminosos no mu-
nicípio. Todas as vias de acesso 
à cidade estão sendo monitora-
das, com a presença constante 
de equipes da Secretaria de Se-
gurança Pública e o apoio das 
forças de segurança. 

A ação é preventiva e per-
manecerá ativa por tempo inde-
terminado. O prefeito Cláudio 
Ferreti afirmou que a operação 
foi montada após as ações de 
segurança ocorridas na capital 
fluminense.

— Atenta à operação po-
licial que aconteceu no Rio 
de Janeiro na terça-feira, e 
munida de informações da 
inteligência, nossas equipes 
tomaram essa medida, para 
evitar a entrada de criminosos 
em nossa cidade. A segurança 
dos angrenses é e sempre será 
nossa prioridade.

De acordo com a Secreta-
ria de Ordem Pública, a ope-
ração foca no monitoramento 
das entradas da cidade e das 
comunidades angrenses. Há 
relatos de que indivíduos li-
gados ao tráfico de drogas, ao 
tomarem conhecimento da 
ação, teriam desistido de se-
guir para o município.

Divulgação

Operação monitora entradas de Angra e permanecerá por tempo indeterminado

Neto entrega praça no Jardim Belvedere
A Prefeitura de Volta Re-

donda entregou no final da tar-
de desta sexta-feira, dia 31, a re-
forma da Praça Marino Coelho, 
no Vivendas do Lago, região do 
Jardim Belvedere. O prefeito 
Antonio Francisco Neto agra-
deceu aos moradores pela parce-
ria na construção da praça.

“Os moradores tiveram 
a iniciativa de construir este 
espaço e como sabemos que 
ele é muito importante para 
a comunidade, o reformamos 
para recebê-los com mais con-
forto e qualidade. Nosso mui-
to obrigado aos moradores e a 

equipe do Jerônimo também. 
Podem ter certeza: vamos 
seguir trabalhando para me-
lhorar a praça cada vez mais”, 
disse o prefeito, falando ainda 
sobre a homenagem a Ma-
rino Coelho, que é avô do 
atual presidente do Detran-
-RJ, o delegado Rodrigo Dias 
Coelho, também presente na 
inauguração, juntamente com 
seus familiares.

“Tive o prazer de conhecer 
o nosso presidente do Detran e 
estamos extremamente felizes 
em homenagear o seu avô, que 
foi uma pessoa tão importante 

para a nossa cidade. Esta é uma 
maneira de dizer obrigado a to-
dos os familiares do Marino”, 
agradeceu Neto, entregando 
também uma placa de homena-
gem a Rodrigo.

A cerimônia de inauguração 
contou com a participação do 
deputado estadual Munir Neto. 
“Muito gratificantes estarmos 
aqui hoje inaugurando esta 
praça que foi construída com a 
ajuda dos moradores e que irá 
beneficiar muito este bairro. 
O espaço ficou muito bonito. 
E também quero agradecer aos 
familiares do Marino por nos 

permitirem fazer esta homena-
gem mais do que justa”, desta-
cou Munir, que também entre-
gou uma placa de homenagem 
ao presidente do Detran-RJ em 
nome da Alerj.

Participaram ainda da inau-
guração o vice-prefeito Sebas-
tião Faria; os secretários de 
Obras, Jerônimo Telles, Estraté-
gia Governamental, Carlos Ma-
cedo, e Juventude, Munir Fran-
cisco Filho; os subsecretários 
de Obras, Oscar Magalhães, de 
Assistência Social, Larissa Gar-
cez, e de Juventude, Serginho 
Loureiro; entre outras.

Barra do Piraí e Resende anunciam 
vagas para emprego e estágios

O Sistema Nacional de Em-
prego (Sine) de Barra do Piraí, 
vinculado à Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento Eco-
nômico, inicia a semana de 3 
a 7 de novembro com novas 
vagas abertas para contratação 
imediata no município.

As oportunidades abran-
gem diferentes setores. No 
segmento de alimentação e 
atendimento, há vagas para 
Atendente de Bar, Atendente 
de Padaria, Auxiliar de Cozi-
nha e Cozinheiro. No setor 
comercial, estão abertas vagas 
para Gerente Comercial e Ven-
dedor Externo.

Além das vagas regulares 
da semana, o Sine também 
conta com oportunidades 
temporárias de fim de ano, 
oferecidas por três emprega-
dores do comércio local. O 
empregador 1 disponibiliza 
vagas para Vendedor, Ope-
rador de Caixa, Estoquista e 
Fiscal de Loja; o empregador 
2 oferece vagas para Vendedor 
e Operador de Caixa; e o em-
pregador 3 dispõe de oportu-

nidade para Atendente.
Os interessados devem 

comparecer ao posto do Sine 
de segunda a sexta-feira, das 
8h30 às 14h, levando RG, CPF, 
Carteira de Trabalho, compro-
vante de residência e currículo. 
O Sine de Barra do Piraí fica 
localizado na Travessa Assump-
ção, nº 45, Centro, ao lado da 
Prefeitura.

Vagas na Nissan
Quem está à procura de 

estágio na área do setor de 
carros, pode enviar curricu-
lum para a Nissan de Resen-
de que está com inscrições 
abertas para o Programa de 
Estágio 2026. Ao todo são 
50 vagas para a unidade de 
Resende (RJ). As inscrições 
podem ser feitas até o dia 13 

de dezembro no site da Cia 
de Estágios.

Os candidatos precisam ter 
disponibilidade para estagiar 
seis horas por dia e previsão 
de formatura a partir de de-
zembro de 2027. Além disso, a 
montadora pede ainda ter co-
nhecimento em Excel e inglês 
será considerado um diferen-
cial durante a seleção.

Reprodução

Inscrições 
para 
programa de 
estágio na 
Nissan estão 
abertas
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Segunda edição do Bike Night 
Penedo começa essa semana

Dom Luiz Henrique terá 
encontro com Papa

Jubileu de 2025

Comunhão, unidade e proximidade

Nelsinho Diniz tem pedido atendido

Equipamentos de segurança

Penedo recebe na próxi-
ma quinta-feira, dia 06, a 
segunda edição do Bike 
Night Penedo, um pas-
seio ciclístico noturno 
gratuito, aberto a todos os 
públicos, desde iniciantes 
até ciclistas experientes. O 
evento tem como objetivo 
incentivar a prática do ci-
clismo de forma segura, 
promovendo saúde, lazer 
e interação entre os par-

ticipantes. De acordo com 
os organizadores, a con-
centração ocontecerá na 
Quadra do Formigueiro, 
localizada ao lado do DPO, 
no Centro Comercial, de 
onde os participantes 
sairão as 18h30. Para par-
ticipar, os interessados 
devem realizar a inscrição 
até quarta-feira, dia 5, das 
8h às 17h, na Secretaria de 
Esporte e Lazer.

O Bispo Diocesano, Dom 
Luiz Henrique, participa 
de uma viagem institu-
cional à cidade do Vati-
cano, em Roma, repre-
sentando a Diocese de 
Barra do Piraí - Volta Re-
donda e o Regional Les-
te 1 da CNBB. Durante a 
viagem, ele participará 
de encontros e reuniões 

oficiais nos organismos 
da Santa Sé. Serão mo-
mentos de reflexão, diá-
logo e partilha pastoral 
com o Papa Leão XIV. O 
Bispo explica que uma 
das oportunidades do 
momento será a entrega 
da Cruz peitoral em ce-
lebração aos 50 anos do 
Regional Leste 1. 

O bispo viajou nesta se-
gunda e retorna em 12 de 
novembro. “A ideia da vi-
sita é participar do jubileu 
de 2025, oportunidade de 
estar com o Papa e, tam-
bém, como vice-presi-
dente do Regional Leste 

1, entregar ao Santo Padre 
a cruz comemorativa dos 
50 anos do Regional. Ela 
também foi entregue a 
todos os Bispos durante 
a última assembleia geral 
para marcar a data”, des-
tacou Dom Luiz Henrique. 

Dom Luiz Henrique co-
mentou que terá a opor-
tunidade de concelebrar 
com o Papa Leão XIV. “Irei 
concelebrar com o Papa 
no dia 9 de novembro, 
na festa da Dedicação de 
São João de Latrão. Será 

um momento de expres-
sar a comunhão”, des-
tacou o Bispo Dom Luiz 
Henrique, e completou. 
“Essa será uma forma de 
expressar nossa comu-
nhão, unidade e proximi-
dade com o Papa”.

Em atendimento à indi-
cação feita pelo vereador 
Nelsinho Diniz (União 
Brasil), a Prefeitura im-
plantou em parceria com 
a Santa Casa de Miseri-
córdia de Resende um 
serviço de acolhimento 
a pacientes ostomizados. 
A medida foi viabilizada 
por recursos no valor de 

R$ 30 mil decorrentes de 
uma emenda de autoria 
de Nelsinho. A ostomia é 
um procedimento indi-
cado para quem enfren-
ta condições médicas 
que afetam a capacidade 
do corpo de eliminar re-
síduos de forma normal 
- como doenças intesti-
nais graves.

Para garantir a segurança 
de todos, será obrigatório 
o uso de capacete, luvas, 
lanterna e sinalizado-
res durante o percurso. 
O secretário de Esporte 
e Lazer, Marcus Vinícius 
Pereira, destaca a impor-
tância do evento: “O Bike 
Night Penedo reforça 
nosso compromisso em 

promover hábitos saudá-
veis e acessíveis à popu-
lação. É uma ação que 
combina esporte, lazer e 
bem-estar, fortalecendo 
a cultura da atividade físi-
ca em nosso município”, 
disse. O evento é uma 
realização da Prefeitura, 
por meio da Secretaria de 
Esporte e Lazer.

Divulgação/PMI

Divulgação

Evento visa incentivar ciclismo de maneira segura

Bispo Dom Luiz Henrique viaja para Roma 

POR SONIA PAES
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V. Redonda amplia em 20% 
acervo de bibliotecas públicas

Barra do Piraí realiza 
primeiro concurso culinário

Receitas preparadas

Unidades participantes

Acervo atual

Investimento

No ano de 2025, as três 

bibliotecas públicas de 

Volta Redonda sob res-

ponsabilidade da Secreta-

ria Municipal de Cultura, e 

credenciadas ao Sistema 

Estadual de Bibliotecas do 

Rio de Janeiro (SEB-RJ), 

registraram um aumento 

de 20% em seus acervos 

por meio de recursos dos 

governos estadual e fede-

ral. O Sistema de Bibliote-

cas Públicas – composto 

pela Biblioteca Munici-

pal Raul de Leoni, na Vila 

Santa Cecília; Biblioteca 

Sérgio Alves Zacarias, no 

Memorial Zumbi; e Biblio-

teca Engenheiro Renato 

Frota Rodrigues de Aze-

vedo, localizada no Cras 

(Centro de Referência de 

Assistência Social) do Jar-

dim Vila Rica – receberá 

1,5 mil livros.

A prefeitura de Barra do 

Piraí celebrou nesta quin-

ta-feira (30) o Dia da Me-

rendeira, com a grande 

final do 1º Concurso Culi-
nário da Rede Municipal  

“Cozinhando Sonhos e 

Sabores”. A iniciativa do 

município reuniu cinco 

unidades escolares em 

uma disputa culinária. O 

primeiro lugar ficou com 
a merendeira Terezinha 

do Nascimento Barbosa, 

do Jardim de Infância Ge-

neral Olívio Vieira Filho, 

que encantou o júri com 

sua carne com legumes, 

uma receita pensada es-

pecialmente para des-

pertar o interesse das 

crianças pelos vegetais.

O segundo lugar foi para o 

feijão mexicano, preparado 

pelo merendeiro Alexan-

dre Jesus, e o terceiro lugar 

ficou com o bolo do amor, 
criação da merendeira Ja-

naína de Souza. A prefeita 

Katia Miki destacou a im-

portância das merendeiras 

no cotidiano escolar. “Essa 

palavra ‘merendeira’ sem-

pre me lembra carinho e 

amor. Estou muito agra-

decida pela dedicação de 

vocês e pelo cuidado diário 

com as nossas crianças”.

Além do Jardim de Infân-

cia General Olívio Vieira, 

participaram da final as 
unidades Creche Municipal 

Geraldo de Oliveira, Escola 

Municipal Jorge de Freitas, 

Jardim de Infância Profes-

sor Murilo Braga e Jardim 

de Infância Alfredo Mansur. 

O evento se tornou uma 

homenagem àquelas e 

àqueles que fazem da me-

renda escolar um gesto de 

cuidado, carinho e amor.

Neste ano, apenas com 

iniciativas dos governos 

estadual e federal, a Se-

cretaria Municipal de Cul-

tura já conseguiu incorpo-

rar mais de 2,2 mil novas 

obras nos acervos das 

bibliotecas. Além disso, 

mais de 1,9 mil exemplares 

de livros foram doados ao 

município de forma parti-

cular. Atualmente, o mu-

nicípio de Volta Redonda 

conta com um acervo de 

mais de 25,5 mil exem-

plares, sendo 19.158 da 

Biblioteca Municipal Raul 

de Leoni; 1.163 da Bibliote-

ca Sérgio Alves Zacarias; e 

5.260 da Biblioteca Enge-

nheiro Renato Frota Ro-

drigues de Azevedo.

O reforço será através do 

Programa Nacional do Li-

vro e do Material Didático 

+ Bibliotecas, do Fundo 

Nacional de Desenvolvi-

mento da Educação, que 

visa contemplar escolas e 

bibliotecas públicas com 

obras literárias da educa-

ção infantil. Cada biblio-

teca vai receber cerca de 

500 exemplares, que irão 

compor o acervo infantil 

de cada unidade. As obras 

reúnem diferentes gêne-

ros literários, que ajudam 

a cultivar o prazer pela lei-

tura. Em junho deste ano, 

a Secretaria de Cultura 

já havia sido contempla-

da com R$ 30 mil para a 

aquisição de livros.

Divulgação/PMVR

Divulgação/PMBP

Pasta tem investido em programas de incentivo à leitura

Cinco unidades participaram da final do concurso

CSN terá que ressarcir INSS 
por despesas com acidente 
AGU aponta negligência em explosão que vitimou 4 operários

Por Redação

A Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN) terá que res-
sarcir o INSS pelos gastos com 
prestações ou benefícios pagos 
a dependentes de quatro víti-
mas fatais de uma explosão. O 
acidente foi ocasionado por va-
zamento de gás natural na Usi-
na Presidente Vargas, em março 
de 2016.

A decisão do Tribunal Re-
gional Federal da 2ª Região 
responde a ação regressiva aci-
dentária ajuizada pela Advoca-
cia-Geral da União em nome 
do INSS. A decisão se estende a 
despesas passadas, atuais e futu-
ras. Sobre as já desembolsadas, 
o ressarcimento prevê a aplica-
ção da taxa Selic, que inclui ju-
ros e correção monetária.

A condenação está ba-
seada no artigo 120 da Lei 
8.213/1991, que prevê o res-
sarcimento ao INSS em caso 
de negligência quanto às nor-
mas padrão de segurança do 
trabalho para a proteção indi-
vidual e coletiva.

A partir de laudos técnicos, 
a sentença judicial reconheceu 
uma série de falhas estruturais e 
procedimentais da siderúrgica, 
que favoreceram o vazamento 
seguido de explosão, caracte-
rizando negligência da CSN 
com o ambiente de trabalho.

Dentre elas, destacam-se, 
de acordo com a sentença: o 
layout inadequado da planta, 
que posicionava a estação re-
dutora de gás sob o duto de 
exaustão do forno, uma fonte 
de calor constante; a ventila-
ção natural limitada, que pro-
piciava a concentração de gás; 
a inexistência de sinalização 
de advertência sobre os ris-
cos do local e sobre a obriga-
toriedade do uso de detector 
de gás; e a ausência de análise 
preliminar de risco da tare-
fa, planejamento e permissão 

formal para o trabalho em si-
tuação de emergência.

Respondendo a recurso da 
CSN, o TRF2 ainda afirmou 
que “atribuir aos trabalhadores 
a culpa pelo infortúnio seria 
inverter a lógica da responsa-
bilidade, transferindo ao elo 
mais fraco da relação de traba-
lho o ônus por falhas estrutu-
rais e gerenciais”.

O caso foi conduzido pela 
Procuradoria Regional Fede-
ral da 2ª Região (PRF2), uni-
dade da Procuradoria-Geral 
Federal (PGF), órgão inte-
grante da AGU.

Outro caso
O deputado estadual Jari 

Oliveira (PSB) esteve na sede 
da Polícia Federal, em Volta 
Redonda, onde se reuniu com 
os delegados Carlos Alberto da 
Silva Santos e Felipe Covre para 
tratar do inquérito que apura 
possíveis crimes ambientais no 
Pátio de Escória da CSN. .

Presidente da Comissão 
de Saneamento Ambiental 
da Aler, Jari destacou que o 
encontro teve como objetivo 

entender as investigações, os 
laudos técnicos utilizados no 
inquérito e dialogar sobre os 
possíveis impactos ambientais 
relacionados ao depósito de 
escória da empresa, localizado 
no bairro Brasilândia.

-Como presidente da Co-
missão de Saneamento Am-
biental, é meu dever acompa-
nhar de perto todas as questões 
que envolvam risco ao meio 
ambiente e à saúde da popula-
ção. Esse inquérito é importan-
te para esclarecer fatos e cobrar 
responsabilidades - afirmou o 
parlamentar.

O deputado lembrou que 
acompanha o tema desde o 
período em que foi vereador 
em Volta Redonda, realizando 
fiscalizações e cobranças pela 
redução das pilhas de escória 
acumuladas no local.

Além do acompanhamen-
to do inquérito, Jari Oliveira 
também propôs na Alerj a ins-
talação da CPI da Poluição, que 
pretende investigar a atuação e 
eventual omissão de órgãos am-
bientais na fiscalização da CSN 
e de outras empresas potencial-

mente poluidoras do Estado do 
Rio.

Nota da CSN sobre o 
pátio de escória

A CSN informou que pres-
tará, judicialmente, todos os 
esclarecimentos sobre a denún-
cia apresentada pelo Ministério 
Público Federal (MPF) relacio-
nada ao pátio de beneficiamen-
to de coprodutos siderúrgicos 
em Volta Redonda.

A empresa considera a me-
dida inesperada, uma vez que a 
própria Procuradoria da Repú-
blica vem conduzindo, há três 
anos, tratativas para celebração 
de um Termo de Acordo Judi-
cial, com a suspensão da ação 
civil pública para viabilizar esse 
entendimento.

Na nota oficial divulgada 
nesta data, a CSN acentua que 
a denúncia é desprovida de fun-
damento técnico e jurídico, e 
reafirma que estudos indepen-
dentes comprovam a seguran-
ça, estabilidade e inexistência 
de contaminação ambiental no 
local (...). A íntegra da nota está 
no site.

Arquivo/CSF

Explosão que matou operários foi causada por vazamento de gás na Usina 

O prefeito de Barra Mansa, 
Luiz Furlani, inaugurou, na noi-
te de sexta-feira (31) a Creche 
Municipal Armando Raymun-
do, no Nova Esperança. A uni-
dade é a terceira creche entre-
gue pelo governo municipal em 
apenas três dias, marcando um 
avanço significativo na oferta de 
vagas e na infraestrutura educa-
cional da cidade.

As outras duas unidades 
foram inauguradas na Vila Ur-
sulino e Vista Alegre, todas 
construídas com estrutura mo-
derna, acessível e pensadas para 
oferecer conforto, segurança 
e acolhimento. As três novas 
creches ampliam a assistência a 
cerca de 400 crianças.

A Creche Armando 
Raymundo possui 515,5 m² de 
área construída e foi orçada em 
cerca de R$ 1,675 milhão. O es-
paço tem capacidade para aten-
der, em tempo integral, até 80 
crianças de zero a três anos, com 
quatro salas de aula, salas de ativi-
dades, duas áreas solares, refeitó-
rio, sala de professores, vestiários, 
jardim, cozinha e parquinho. O 
projeto segue os padrões do Fun-
do Nacional de Desenvolvimen-
to da Educação (FNDE), garan-
tindo qualidade e acessibilidade 
em todos os ambientes.

Durante a cerimônia, o pre-
feito Luiz Furlani destacou o 
compromisso da gestão com a 
primeira infância e com a valori-
zação da educação pública. “Essas 

três inaugurações simbolizam in-
vestimento no futuro das nossas 
crianças. Cada creche entregue 
é um passo para que mais famí-
lias possam trabalhar tranquilas, 
sabendo que seus filhos estão 
sendo bem cuidados e educados. 
Barra Mansa está crescendo com 
responsabilidade, e a Educação é 
um dos pilares desse desenvolvi-
mento”, afirmou o prefeito.

A secretária de Educação, 
Linamar Carvalho, ressaltou 
o impacto das novas unidades 
no atendimento às famílias e na 
qualidade do ensino infantil. “A 
entrega de três creches em tão 
pouco tempo é um marco para 
nossa rede municipal. Estamos 
ampliando o acesso, melhoran-

do os espaços e garantindo que 
nossas crianças tenham um am-
biente acolhedor e estimulante 
para aprender e se desenvolver. É 
um investimento que transforma 
vidas e fortalece a comunidade. 
Tudo foi preparado com muito 
carinho”, enfatizou Linamar.

Presente à solenidade, a ve-
readora Rayane Braga celebrou o 
empenho do governo municipal 
em priorizar a educação e as fa-
mílias do bairro Nova Esperança.

- Ver essa creche pronta e 
funcionando é motivo de alegria 
para todos nós. O prefeito Furla-
ni tem mostrado compromisso 
com a cidade e com a população, 
entregando obras que fazem di-
ferença no dia a dia das pessoas. 

Essa conquista é de toda Barra 
Mansa, especialmente das mães 
e crianças que serão beneficiadas 
aqui no Nova Esperança. Quan-
do fui reeleita me perguntaram se 
eu mudaria de bairro. Respondi 
que ajudaria a mudar o meu bair-
ro. Fico muito feliz por ver isso 
acontecendo. E grata a tantos os 
envolvidos nesta conquista”, des-
tacou a parlamentar.

Os familiares de Armando 
Raymundo, que deu nome à cre-
che, compareceram à inaugura-
ção e agradeceram a homenagem 
ao pai. Entre eles, os filhos Agnal-
do, Marco Aurélio e Maicon.

- Lembro de quando meu pai 
doou o terreno para a construção 
do então Colégio Clécio Pene-
do, que depois ganhou uma sede 
nova. E a área onde ficava, come-
çou a receber a creche, iniciada 
pelo ex-prefeito Rodrigo Drable. 
E quem terminou esse projeto foi 
o Luizinho, não o Furlani, pois 
para meu pai sempre foi o Luizi-
nho. Agradeço ao Nova Esperan-
ça que fez muito por nós, assim 
como meu pai também fez por 
esse bairro que ele tanto amava - 
destacou Agnaldo Raymundo.

Também estiveram presentes 
na inauguração a vice-prefeita, 
Luciana Alves; o subsecretário es-
tadual, Rodrigo Drable; o presi-
dente da Câmara de Vereadores, 
Paulo Sandro; demais parlamen-
tares; a diretora da nova creche, 
Amanda Rodrigues; servidores e 
moradores da localidade.

inauguração de creches em Barra 
Mansa abre vagas para 400 crianças

Yuri Melo/PMBM

Furlani no Nova Esperança que ganhou uma das creches
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Há 95 anos,

Posto no poder 

pelos militares, 

Getúlio Dornelles 

Vargas mostrou 

suas habilidades 

políticas, 

perpetuando-se 

no Palácio do 

Catete por 15 anos

Vargas 
assinando a 
posse como 
presidente 
do Brasil

Vargas na 
chegada ao 

Palácio do 
Catete, depois 

da travessia 
ferroviária 

entre Rio 
Grande do 

Sul e Rio de 
Janeiro

o país via 

muito comum naquela época, Julio Pres-
tes saiu vitorioso. 

Este foi o primeiro passo não apenas 
para as mudanças políticas no país, como 
também para uma reconfiguração nas li-
deranças de poder. 

Assassinato de João Pessoa
Julio Prestes fez excursões para a Eu-

ropa como presidente eleito, algo que 
fora noticiado na época pelo Correio da 
Manhã. E, por mais que os indícios indi-
cassem fraude, a Aliança Liberal aceitou 
o resultado. Todavia, um acontecimento 
em Pernambuco mudou aquilo que esta-
va programado e provocou uma onda de 
protestos em todo o país. 

Provocado por rusgas internas na 
política da Paraíba, João Dantas atirou à 
queima-roupa em João Pessoa na confei-
taria “A Glória”, no Recife. O crime, que a 

por Marcelo perillier 

e Barros Miranda

N
em sempre o que se es-
tuda na escola é verda-
deiramente a história 
contada em livros de 
historiadores e pesqui-

sadores. Mesmo assim, muitos já escu-
taram que o dia 24 de outubro de 1930 
marcou o início de uma transformação 
no Brasil, na qual a República Oligár-
quica fora destituída, para dar lugar a 
um novo governo que, no decorrer dos 
anos, virou a chamada Era Vargas, na 
qual o senador gaúcho Getúlio Dor-
nelles Vargas comandou o Brasil por 15 
anos. E seu governo começou há exatos 
95 anos, no dia 3 de novembro de 1930. 

Desde a eleição de Julio Prestes para 
presidente do Brasil, em março de 1930, 
o país passava por grandes turbulências, 
sob acusações de que o pleito fora frau-
dado, para que os paulistas continuas-
sem no poder. O meses foram passando 
e o governo de Washington Luiz estava 
se deteriorando. Em outubro, a popula-
ção deu um basta e insurreições come-
çaram pelo país, com a decretação do 
Estado de Sítio no Distrito federal, Rio 
de Janeiro, Minas Gerais, Paraíba e Per-
nambuco. Mais tarde, o país como todo 
estava em ebulição, pedindo a destitui-
ção do presidente Washington Luiz. 

Os militares, então, agiram e, mais 
uma vez, depuseram o presidente do 
cargo, criando uma Junta Governamen-
tal para comandar o Brasil até a posse de 
Vargas, como presidente interino, que 
depois virou definitivo, para ser um di-
tador e sair do Palácio do Catete quase 
que escoltado pelos próprios militares 
que o colocaram no poder. 

Golpe ou Revolução?
Eis aqui a primeira questão que 

gera a dúvida em muitos. Nos livros, 
caracteriza-se o processo como Re-
volução, já que houve uma mudança 
política. Há historiadores e pesquisa-
dores, porém, que consideram o fato 
como um golpe, pois não houve mu-
dança política, e sim deposição do pre-
sidente. Mas afinal, qual da diferença 
entre golpe e revolução?

Pegando por fatos históricos pode 
se explicar as diferenças. A França em 
1789 passou por um processo político 
no qual grupos políticos queriam mais 
autonomia e direito de voz. Para isso, 
tinham que mudar o panorama go-
vernamental na época, já que o estado 

francês era uma monarquia absolutis-
ta, com o poder concentrado nas mãos 
do rei. O povo, insatisfeito com isso, 
e contando com o apoio de uma nova 
classe social emergente e bastante rica, 
a burguesia, começou uma insurreição 
no país. Do campo à cidade, a França 
fora tomada por revoltosos. O resumo 
da ópera, por assim dizer, foi a mudan-
ça de monarquia para república, mes-
mo que por um curto período de tem-
po. Mas, para cá, vale dizer que, pela 
participação popular e pela mudança 
da conjuntura política, caracteriza-se o 
processo, como revolucionário. 

Já o golpe não se caracteriza desta for-
ma. Ele não muda a conjuntura política, 
apenas os atores em cena. Ele é muito 
mais atrelado a uma mudança do grupo 
predominante, para que outro, normal-
mente contando com o apoio de classes 
militares, venha a assumir o poder. Al-
guns falam que 1889 foi um Golpe de 
Estado, pois o imperador foi destituído, 
os militares entraram no poder e passa-
ram a governar o Brasil, sob um regime 
republicano. Como não houve partici-
pação popular e sim a troca no comando 
das elites dominantes na política, o fato 
pode ser considerado um golpe, já que, 
para a população, nada ou pouco mu-
dou, pois não tinham adquiridos muitos 
direitos nem participaram da conjuntu-
ra da nova política brasileira. 

Ruptura entre partidos de 
Minas Gerais e São Paulo

Seguindo a ordem emblemática da 
famosa política oligárquica entre Minas 
Gerais e São Paulo na alternância de po-
der no Brasil, era a hora de um mineiro 
assumir a poltrona no Palácio do Cate-
te. Porém, Washington Luiz apoiou o 
candidato paulista Julio Prestes para ser 
o seu sucessor. Os mineiros, revoltados, 
passaram a buscar meios de fazer uma 
chapa de oposição, já que se sentiram 
traídos pela quebra do pacto que vigora-
va desde o início da Primeira República. 

Como Paraíba e Rio Grande do Sul 
não compactuavam com a política ao 
qual vigorava no Brasil, formou-se, as-
sim, a chamada Aliança Liberal. Os três 
estados formaram uma chapa para con-
correr contra os paulistas, encabeçada 
pelo gaúcho Getúlio Vargas e pelo pa-
raibano João Pessoa como vice.

O Correio da Manhã, que sempre 
fora atuante politicamente, não tardou 
de fazer campanha para a Aliança Libe-
ral, a fim de acabar com a supremacia 
paulista no poder. As eleições aconte-
ceram e, fraudadas ou não, algo que era 

princípio tinha um caráter de ser passio-
nal, já que João Pessoa mandou publicar 
as cartas de amor da poetiza Anayde 
Beiriz, algo que, na época era algo im-
pensável, publicar coisas íntimas de po-
líticos em jornais ou meios públicos.  

O acontecimento, mesmo tendo um 
cunho político estadual, rapidamente 
fora transformado em nacional, sob a 
suposta acusação de que Washington 
Luiz teria mandado matar João Pessoa. 

Se a situação no Brasil não estava boa 
para a população a Aliança Liberal usou 
o pretexto para iniciar um cortejo fúne-
bre de caráter político, visitando todas 
as capitais do Brasil entre Paraíba e Rio 
de Janeiro, para exibir e prestar solida-
riedade a João Pessoa. 

Revoltas começaram a pipocar no 
Distrito Federal, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Paraíba e Pernambuco con-
tra o Governo Federal, pela morte de 
João Pessoa e pela insatisfação popular 
a Washington Luiz. Os estados citados 
acabaram entrando em sítio. Mas o es-
topim foi dado para que novas mudan-
ças radicais viessem a acontecer no país. 

O início da Era Vargas
O caráter revolucionário da insurrei-

ção cresceu no país e os militares aderi-
ram á causa. Não tardou para que uma 
comitiva pressionasse Washington Luiz 
pela renúncia, algo que não aconteceu. 
Sendo assim, ele foi deposto do cargo 
de Presidente da República e um Junta 
Militar assumiu o país até que fosse defi-
nida uma solução. 

No Rio Grande do Sul, Vargas estava 
a espreita, esperando o melhor momen-
to para aderir aos revoltosos. Quando 
deu sua palavra de que era a favor da 
causa, saiu em carreta ferroviária de São 
Borja ao Rio de Janeiro, sendo ovaciona-
do em todas as paradas. Chegou na capi-
tal federal em 31 de outubro de e, com 
suas habilidades políticas, foi nomeado 
presidente do Brasil em 3  de novembro 
pela Junta Militar Governamental. 

Estava assim, encerrada, não apenas 
uma revolução nacionalista, que culmi-
nou num golpe de Estado e gerou uma 
nova fase política no país. 

Vargas mostrou mais do que uma 
raposa, mas sim um modelo de gover-
no, caracterizado pelo apoio popular e 
benesses à elite. O Varguismo virou si-
nônimo de proteção aos trabalhadores 
e seu governo, que o fez durar 15 anos, 
foi um marco pelas três fases — Provi-
sório, Constitucional e Ditatorial — e 
pelas espertezas políticas tanto interna 
quanto externa. 

Domínio Público
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